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LA FIESTA DE LA TOMA
C ató lico , a c e re s .d e  la

*' qn
eesióa  se  ñ ie ie s s  en  la  s i s m a  fo rm a  l l e 

co, a ce re s , c e  ¿a ic s t i tu e ió a  de la  
g e s ta  d s i 2 de E a e ro, aco rd ó :se  la  p ro

C uando  e l C a tó lico  m o n a rc a  D . P e r  
m ando d s  A ra g ó n  7  d a  H sn riq u ^ z , I I  
B ey  d e  su  b o m b e e  e x  Ar a g ó n , V  en la
corona  ca ste lla n a  (p o r  su  co i;S o rd a  7 
p a c to  d e í =TájMTO M ONTA»), s-3 e n e a  
m in a b a  a  S s v ííia  y  a  G ra n a d a , le  -so r
p re n d ió  l a  m u e r te  en  e l p u eb lo  de Ma- 
d rú ra le iC ; c e rc a  d e  T ru jiiío , a  la s  dos de 
l a  m a d ru g a d a  ü e l 23 d e  E n e ro  de 1515, 
c u a n d o  c o n ta b a  64 años d e  ed ad , 41 de 
fi«¿ber e n tra d o  a  r e g i r ,  co n  I s a b e l  I ,  el 
e s t r o  d a  G a s tü la , a  ¡os 46 de su re in ad o  
•en S ic ilia  7 a  loe  38 da h a b e r  h e red ad o  
e l  R e ino  0.9 A rag ó n . P o cas  h o ra s  a n te s  
d e  e x p ir a r ,  o to rg ó  te s ta m e n to , con  ta n 
t a  d e ta l la d a  ex te n s ió n , q u e  a p e n a s  hubo 
l u g a r  p a r a  c o p ia r lo  a  tie m p o  á e  q u e  p a 
c ie s e  p o n e r  su  f irm a  a q u e l m oribundo  
r e y ,  se ñ o r  de ta n to s  re in o s , e l  a u a  s s  h a 
b ía  g ra n je a d o  ta n ta s  p a lm a s , e l q u e  ta n 
to  d ifu n d ie ra  i a  re lig ió n  c r is t ia n a  h u m i
l la n d o  a  su s  p o d erosos enem igos. E n  su 
d isp o sic ió n  tesfcRmeaÉaria, ex p re só  el 
d esea  d e  q u e  a  su  c a d á v e r  s e  d ie se  p e r  
p 3 tu o  d escan so  en  i a  c iu d a d  d e  G ra n a 
d a . donando  s  e s ta  su  c e tro , e s p a d a  y 
c o ro n a , e in s t it u y e n d o  l a  a n u a l  F íe s
TA CONMEMORATIVA DE LA TOMA DE LA 
CAPITAL. ■

D o n  F e rn a n d o  m u rió  t a n  p o b re , que 
a p e n a s  s e  h a lló  Jn in d isp e n sa b le  p a ra  
eufcrír íes  g a s te s  d e  su s  fu n e ra le s . Los 
reg io s  d-ispoics. se  tra s la d a ro n  a  G ra n a  
áa. p o r  e l m ay o rd o m o  d a  S. M. D . B sr- 
■aardiso d e  S a n á o v a i, m a rq u é s  d e  D e 
¡cía, a c o m p a ñ a d o  d e  o tro s  nob les q u e  se 
'ñaU afoh  en  su  m u e rte , d e l fam osísim o  
a lc a ld e ;R o a q u iilo  y  d a  n u m ero so s c a b a 
lle ro s  da ia  m á s  d is tin g u id a  n o b le z a  de 
C ó rd o b a , p e r te n e c ie n te s  a  la s  c a s s s  de 
r iv a d a s  de F e r n á n  N ú a e z , d e  T ém es, 
(F e rn á n d e z  d e  G órdova,. d e  C órdoba- 
A g u ila?  y  P rie g o ); R u iz  d e  C a b re ra  y

vafia  p o r  i a  de- S ev illa  e n  e l d ía  de S an  
C lem en te  y  q u e  bs ? 5 c ia m a ss  do i C ap e 
llá n  M ay o r e í  p en d ó n  y  e sp a d a  güb e n 
r ia r o n  d ichos a lb a e e a s .

A p e s a r  á e  todo ello , to d a v ía  s a  s i  s i 
g u íe n te  añ o  d a  1518 no pudo  c e le b ra rs e  
ia  a lu d id a  c e re m o n ia . E n  21 d s  D ic ie m 
b re  de 1517, s i  C abildo  M etro p o litan o  se  
excusó  de e llo , d irig ien d o  a i  e fec to  c a r 
ta s  s i  R a y , a l  Duques d e  A lb a , a l  A rzo-
bispo da G ra n a d a  q u e  se  h a l la b a  en  M a
d rid  v a l  ¿ e  Z e r s g c z a ,  n o tic ián d o le  no
p o d erse  ce la  o r a r  i s  p ro ces ió n  d e i d ía  d s  
la  T o m a, p o r  n e g a rs e  el C ap e llán  M a
yor a  e n tre g a r la  e l pen d ó n  y  la  e sp a d a  
re m itid a  con  t a l  ob je to  p o r los te s ta m e n 
ta rio s  de l R e y  C ató lico .

E i 3 de M arzo  ce  1518, e l b  ene fiel »áo ¡ 
C a s ta ñ e d a  h izo  so lem n e  e n t r f g a  a i  Ga-s 
óiláo C a te d ra l  de la  e s p a d a  q u e  e l M o
n a rc a  D o s  F e rn a n d o  usó  e n  l a  con q u is ta  
deí R em o de G ra n a d a , jo y a  q u e  h a b ía  
su fr .d e  su s tra c c ió n  pGr un  R e y  de A r 
m as, p re se n ta n d o  ta m b ié n  u n a  c a r ta  
p ri v íleg ic  d e l R ey  D on  C arlo s , q u e  le  fu e  ̂  
e n tre g a d a  e n  V s lia d s líd , eu .r .p iíro eh -í 
tan d a  la  ú l t im a  v o lu n ta d  d e  D on F e r 
nando  e l C a tó lico .

P o r ú ltim o , en  31 da D ic ie m b re  d e
1518 e l C ab ildo  M etro p o litan o  aco rd ó  el 
itin e ra r io  q u e  h a b ía  d e  se g u ir  i s  p rcce-S  
sión  de l a  T o m a , ce le b rá n d o se  é s ta  p o r § 
v ez  p r im e ra  el dom ingo 2 d e  M arzo  de?
1519 seg ú n  lo  d isp u esto  ea .eu  test3£¿éD

nú m ero  18, don Jo sé  C asado  G a rc ía ;  nú 
m oro  28, den  A g u stín  R o d ríg u ez  A g u ile 
ra ;  n ú m ero  43, d e n  Jo sé  M srtin  B á r r a 
les; n ú m ero  49, don G u ille rm o  S an ch o s 
A g u ile ra ; n ú m ero  50, don  C a rie s  O sa ñ s ; 
n ú m ero  79, c o a  J u a n  N&ele H e r ra rá ;  
n ú m ero  113, don José  Bl&seo R e ta ; n ú 
m ero  118; don J c s é  T a b o a d a ; nú m ero  
120, don F ra n c isc o  L u m b re ra s :  núm ero  
127, don Jo sé  C a p a rro s : n ú m ero  152, ñon 
Jo sé  M sgías  M anzano ; n ú m ero  154, den  
Jo sé  C asar.o  T o r ra b 'a n s a ;  n ú m ero  155, 
don C arlo s  P u e r ta  C a e n » ; n ú m ero  156, 
don R am ó n  A lv a re s  de Toledo; núm ero  
165, d en  Jo sé  I t á ñ e z  C am p o ? ; núm ero  
186, don J u a n  M ir P e ñ e ; n ú m ero  219, 
don A b e la rd o  M ora G uarn ido .

—A y e r  se  hizo c a rg o  d e l re c to ra d o , el 
E x em o , S r. D . F e d e ric o  G u tié rre z .

Los iEBütntcs

S3 a n u n c ia  a  co n cu rso  de tra s lac ió n  
la  c á te d ra  de P sico lo g ía  d e l In s titu to  da 
B a6 zs .

—H a  sido so m b ra d o  v íe e d irs c to r  del 
In s titu to  d8 B a e z a , don  A ntonio  M ach a 
co, c a te d rá tic o  d s  F ra n c é s ,

Escuelas Honnalas 
H a  sido ap ro b ad o  el p ro y e c to  y  p re  

supuesto  de o b ra s  en  la  E sc u e la  N o rm a ' 
de M aes tra s  ¿a  M álag a ; eu im p o rte  
i  359!20 p ese tas .

—L a  G aceta  h a  p u b licad o  el tr ib u n a ; 
y  la  l is ta  de oposito res adm itidos p a r  a 
la s  oposiciones & p ro feso res e sp ac ía les  
¿ e  d ib u jo , v a c a n te s  en  v a r ia s  N orm ales, 
e n tre  e iía s  la s  de G ra n a d a , J a é n , M ála
g a  y  A im e ría , de n u es tro  d is trito .

Primera enseñanza 
S s  h a n  ap ro b ad o  la s  p e rm u ta s  de don 

A ic -fo  M artín ez , m aestro  de l a  p ro v in  
c ía  de  G ra n a d a , Oóa don E loy  P é re z , de 
la  d s  G a a d s la ja r a ;  de d o ñ a  M a ría  Con
su e le  A spiasu.. de  G u a á a la ja ra ,  con  dos 
Y ie e a ts  M artín ez , de G ra n a d a .

—P a r a  la s  e& atia ss  e sco la re s  d s  G ra  
n a d a  se  h an  concedido 1 000 p e se ta s  y  
p a r a  la s  de M á la g a , 2.500.

Disposiciones importantes 
H a  sido p u b lic a d a  la  R e a l o rd en  con

ced iendo  6xáxnec9B e x tra o rd in a r io s , ec 
E n e ro , a  Ies a lu m n o s q u e  e s te a  p end ían  
í s s  de u n a  a  d es  a s ig n a tu ra s , p a r a  ree i 
o ír  g rad o s , •• • - -

se2n analizadas en el laboratorio de Alfon
so XIII.

—Por el gobernador civil se ha dictado ana 
circular recordando a Ies aica!áes cae deben 
establecer en sns respectivos municipios un 
¿ervicio de inspección da carnes, dotado de 
-nicroscopícs.

—Iguales medidas de inspección deberán 
observarse en los mataderos particulares, 
siendo clausurados aquellos.cn que dichas dis
posiciones no se enmelan.

—El inspector de sanidad ha enviado 2I 
''Boletín Oficial, para su inserción, una.circular 

do arecordando a los Ayuntamientos el cumplí 
miento de la reai orden del ministerio de la

j u n t a m i e n t o
Oasplircesíísda acn erSos 

Se ha comunicado a los senadores señores 
don Juan Antonio Cabeitany y cocee de 
Mcníelirio e! acuerdo del Ayuntamiento con
cediéndoles un v->to de gracias por las ges
tiones que hicieron en el Senado eá favor de 
la A iham bra 7 del aumento de guarnición ea 
Granada.

Los cusvoa eálle3

Gobernación, fecha31 de Diciembre de 1910. 
reiativa a la remisión a aquel centro de un 
cuadro demográfico de mortalidad y natalidad 
de un quinquenio y la contcitición detallada j 
a los catorce cuestionarios de higiene muñí- \ 
cipal, que también se publican, adviniéndose i

Desde el día 23, se halla  expaesí.dsá gúcU-

1, qi .
a los Ayuntamientos, que si en el plazo fie
treinta días no se cump imenian estos servi
cios, se Issimpcndrá el máximo de multa que 
autoriza la ley.

Entre los Ayuntamientos que aún no han 
cumplido el servicio alaáído se encuentra el 
de Granada.

m&MAS

Una vea más aáverttóos a cuantos nos favo
recen con sns escritos, ace, paulíquense a 
nc. I03 original 38 no 8e~fievaelvea aun Ce. 
Xtemsás: Nuestras ocapaciones no nos per
mites mantener correspecdencla aoerca de 

los originales que no se puSíidan
(D E N U ESTRO  SERV ICIO  E S P E C IA L )

Bajo las gfg&áée «¿fas.—fres modelos
El sol de Otoño palideciendo entre las espesas 

brumas, noS recuerda la proximidad de losXOX» M |u a  «<•»“  wz.>.^ssspi E j  í  fot
%  p o r D on F e r r a n d o  II  m  AEAGÓN,\“ f£”f  ¿ ¿ tu n a d a s  
V  de C astilla . s

que poséan las antiguas ca- 
’ l pas de pieles, podrán lu ■
• í cirios con sólo pequeñas
• \ modificaciones. Para esta 
í clase de abrigos cenpie'he

E í p ró x im o  ra sa  a e  E n e ro , c ú m p lan se  \ Z l s V e n ! m s y Scon focos
¡c u a tro c ien to s  añ o s  d e  est& r in stitu irla  
I esa  so lem n id ad  tra d ic io n a l. t a n  r e s p e ta 
da p o r lea  g ra n a d in o s , a i s  q u e  32 denc- 
mizx& «F ie s t a  d e  l a  T oma». F a l t a  poco
tiem p o  p a r a  la  i ie g a d a  a e  t a n  tn am cra- 

áe* la  C é rd a  {Señores de los C ansinos y  \  b le fa c h a , y  no s s  s a b e  ab so lu ta m e n te
de B e lm on te , m u y  estim ados p o r  los R e

adornos que-puedan desli
zarse bajo los abrigos que 
han de cubrirlos.

Indicaremos algunos me 
délos que podran ayudar á 
la inspiraci'&n de aquéllas

c a d a  GUS a c o se  c u l tu r a  o p a trio tism o  d e  l %Ke ,r‘°  Pudien¿° s*?f lrse 
n u es tro s  á e sm a d ra d o s^ d iíe s - , p a r a  ? ie- 
a r a n a  c e  u n  m oao e x tra o ra m a n o , dan- ¡ sa¿ costureras. 
ao e o a  ello  lu g a r ,  s i no a o t r a  co sa  a

muy est
y e s  Católicos); P o n e s  d e  C a b re ra  y  áe 
L eón ; H o eea ..., e tc ., q u e  co n  m u ch o s de 
su s  se rv id o re s , se  u a íe ro n  e n  e l  trá n s ito
a  l a  fú n e b re  c o m itiv a . . . .  ~ , ___

L le g ó  e l  c a d á v e r  a  n u e s tra  e ia d a d  e; 3 m ás  o m en ee  re z a g a n te  físico , esb e lto  |marine La falda, de un 
6 áe. F e b re ro  c.a 1516, e fe c tu á n d o se  so - i i s i te ,  f a j ia ,  tvage de golondrina y  re- jj -críe especial, lleva una 
le ta n e s  e x e q u ia s  y  d án d o se le  s e p u l ta ra  i  q^apahtiqa b w k d »  cw.;;v.'2 |

co n v en to  dó S an  F ra n c is c o  d e  ía i j á l e s .

! que lu z c a n  m e jo r  y  p o r  m a y o r  ra to , el
El primero es un con

junto de gabardina aXál

e n e l  . ..........
A lh a m b ra , ja c to  3.! d s  su  e sp o sa  l a  G rsr. 
I s a b e l  I  de C & síüla, fa lle c id a  a  los 50 
a ñ o s  d e  e d a d , 30 de r» ta a d o , e n  M edina  
d e l  C am p o  e i 26 vio N o v ie m b re  d e  1504 
y  e n  e u m p lim ie a to  d e  su s  d esees  hum ü- 
d e m sn te  e n te r r a d a ,  c-.ti h á b ito  f ra u c ís  
c a n o , b a jó 'lo s a  l la n a , de a s o e ü lá  ins- 
'C dpcíóii, e n  l a  A ih a m b ra  e l 27 d e  Di- 
c íem bre , da d icho  añ o , d e sp u é s  de sun 
tu?¿803 fu n s rá R a  ce le b ra d o s , co n  cu erp o  
p re s e n te ,  d u r a n te  u u s v e  d ías , en  la  en 
«oncee C a te d ra l ,  q u e  e r a  l a  Ig l6 s ¡a  de 
S an  F ra n c isc o , d e n o m io a d a  Casa G r a n 
de, (hoy  C a p ita n ía  G en era l) .

L os re a te s  de am b o s m o n a rc a s  p e rm a 
n e c ie re n  en  el co n v en to  á e  S an  F ra n c is 
co  de la  AS f ia m b ra , h a s ta  q u e  en  l .°  de 
M ay o  d a  1525,. a  p re s e n c ia  d e l C o rre g i
d o r  d s  G ra n a d a , seg ú n  lo d isp u esto  en 
C éd u la  d e l E m p e ra d o r  don  C arlo s , fe- 
c h a  10 d a  O c tu b re  ae  1525, con  giran so 
lé m o id a d  o rg a n iz a d a  p o r e l C abildo  Me 
trcpoí'.t& ao y  C a p e lla n e s  R éaiaá , fueron  
lle v a d o s , ju n ta m e n te  e cn  lo s  d e l p r ín c i
p e  de A s tu r ia s  don M iguel, (nieto c e  los 
R e y e s  C ató licos, m u e rto  e n  G ra n a d a  ei 
20 de .Julio d9 1500) a  la  c r ip ta  de ia  
R e a l  C a p illa  q u e  a q u é llo s  g ran d io so s so- 
b e ra n c s .e n  c a r t a  d e  fe c h a  13 de S ep tiem 
b re  d e  1504, d isp u s ie ro n  se  c s s a r a  p a ra  
o f re n d a r  p re c e s  p e r  los r e y e s  y  p r in c i 
p e s  e a tó lie re , c a r t a  co n firm ad a  p o r Real 
C é lu la  d e  1505, a  v ir tu d  de l a  c u s ! ,  on eí 
re fe r id o  añ o , c a a  e l s ig u ie n te , com en 
z s ro n  la s  o b ra s  d e  la  S e a l  C a p illa , s ie n 
do e n te r ra d o  e n  e lla  don F e lip e  E l  H e s -

¿T en d rem cs q u e  c o n te n ta rn o s , tíoloro- 
| a sm a n te , c o a  o tra  i r í a ,  in d ife re n te  o des- 
A b a sa d a  p re c e s ió n , a n á lo g a  la  d s  la  

| F iesta  de la  r a z a ? ¿Sa re d u c irá  toda s  lo 
.19 co s tu m b re , e c n  ei solo p lu s  de  tre m o 
la r  e l p e n d ó n  en  la  T o rre  tío l a V e ls ,  

¡ re p itié n d o se ,'u n a  v e z  m ás , ignoran* 
c ía  d s  d e n o m ju s r  a  D an  F e rn a n d o ,
¡ v  R ey  d e  A r a g ó n ? ... M ucho n es  lo te- 
¡nem oe, s ín tién d o io  p e r  e l  p re s tig io  de 

¡esta  h e rm o sa  c iu d a d  ta n  S u frid a , y  m á s  i 
jque  todo, ta n  m e n o sp re c ia d a  d e  le s  go-¡ 
i b ie rnes, p o r  su  f a l ta  d6 id ea le s , d a  e n - ' 
| tu s íaam es leg ítim o s y  de no .fiacer v a is? , 
con e n e rg ía  v ir il , todo  lo QU3 s e  d eb e  a 

|su  h is to r ia , a l  6X plendc? ¿ e  au .nobleza 
y a  su s  tra d ic io n e s  g lcstosr.e , ó.s bondad  
v e a c n ñ c io .

Pp. DI-MAS.

torneando las caderas se 
continúa por delante en 
especie-de delantal que al
canza el borde del vestido 
Los lados son con plie
gues. ■'

Esta disposición favore
ce a las que temen el abul 
¡amiento que en las cade- 
ras producen las faldas f i  ^
plisadas desde el talle. i?»

E l cuerpo, liso y  cerra
do hasta el cuello, sin actcfr'hb, acentúa la nota 
sastre de este Vestido que termina en un cuello 
de organdí blanco.

Otro modelo puede ser de terciopelo y  falla 
negra, y  es más de tarde que el anterior. La 
falda, amplia, con grandes pliegues, está ador-

LOS EXPLORADORES
E n  la  reu n ió n  d e  an o ch e  el señ o r F&- 

Isn co  con tinuó  en  e l o rdon  que v ien e  si
g u ien d o  e s  su s  co n fe re n c ia s  y  h ab ló  
a c e rc a  de los b á rb a ro s  y  godos, 

palia y  cadiras. produce v ih z a s ió a  y  p a p e l  h istó rico . 
ek precioso efecto si- 1 c”” ‘

nada con una fran ja  ancha de terciopelo. El 
cuerpo,.en'forma de blusón, es todo de terciopelo 
y  se abre dejando^ ver un camisolín de tul con 
cuello bordado, E l blusón, más largo por la

xpz?.
co, áa acuerdo coa lo prevenido en ia- rea] or
den fecha 24 de Marzo de 1891, la prociatna- 
cióa de concejales hecha pc-r 1* Jac ta  Muni
cipal del Censo electoral.

Ordenes
Se ca ordenado al sobrestante la  desobs- 

f tracción de la cañería que surte de aguas al 
galg ibede San José, y que evite los'recalos 
|  existentes en el puente de fábrica del Barran- 
 ̂co de los N aranjos. .

Pera hoy
t Por falta de número no pudo 2yer celebrar 
s sesión la comisión de Fomento."''
|  E sta ha sido naevamente convocada, en 
5 segunda cita, para hoy miércoles. •• • •
|  Presentes* e
i  P a ra  ser sometidos a observación, coja arre

glo 3 íás disposiciones de la ley  cí'e Sanidad 
exterior, deben presentarse en c-1 deSSoátó 
de la beneficencia municipal los viajeros pre
cedentes de C euta don Fernando Espejo, e 
hijo, habitantes en el T riad o , y  Ins artistas 
doña E strella  T a á íla  y sobrias, cuyo domi
cilio se igcora. ’ ,

muían do faldeias.
Los cuerpos sobrepasan

do las faldas, son la fa n 
tasía del momento, y  tam
bién sucede asi en un ter
cer pío délo r-ue consiste en 
un bolero cruzado que com

una falda de tercio- 
con profundos plie

gues. Un bies de satín azul 
Wattier, con un estrecho 
galón de p ida, indica -el 
'córte 'éh chaleco Un cami
solín de muselina de seda 
blanca, que termina en un 
cuello alto.

La novedad de este mo 
délo consiste en que ¡a fal-

bu ei- E S T A F E T A  S s  L A  f H O y i ^ .O f á
Sr. las sccretsrfas ¿2  los A yacíim íeatcs ¿z

E l señ o r B o rra s  explicó ía  i GCOEStaU- g Czpiracena y Baza, eztín expuestos al púbiieo 
c ía , COláparáatícia COD la p e re z a  y d s - |io s  reptríos fie eontribycíófl tsrrííorisl par* 
dejo  da e s ta  co m p arac ió n  salfiáab-lsa e n -1 19 ¡ 6. 

z a s  ap 'íieab les  a  la  edoeaC iós
3U]0
se ñ a
m o ra l d e  les scouts.

C an tad o  e í h im no 
d ita :

es te rm in ó  l a  reu- N O T IC IA S  B E E f E S
COSAS QUE PASiBI

T M m o s  d$ m ila g r o
Sr; Director:

Ye que soy uu Sánchez la niar áé escrúpulo- j 
! ¿o, que ms asusto terriblem ente cuando Go- ¡ 
¡ valeda dice ea el Ayuntamiento que es Pfeci-' 
¡so extremar las medidas pró Sanidad e Hígíe

¿ax forrada dei mismo co |  ° 3’ aT f  Crf  d.e «a ‘ ' ?®stíff.r 8 1
lor del adorno (azul claroVo Ti£Tjb s a  con aá reh a in o fle -ie ttíií. Me¿jlla,

caso) permite ?o r Ceuta y e trrs  plazas oel sfneane hterzl, como 
su amplitud al andar íc H ;.a.ma a,1 h t ' f l £:er 0 ed:1 P lu m a d o  en ir 
¿parición do un í-erde rl~- ?*'«=*:, ’rf S ^  c-ectorera, decía, señor Airee-

«  ^  ffJíS ta  I :  s í ; »  2 uffi? “  “ * C3ii
. ¿ ? r 3 3 b S Í ¿ "  S - l  & r o q̂ u t f c í " e n S  n ,« ,s del A ?03-

I CILIO EN ESTA CAPITAL SE IGNORA para ser 
í sometido a la  c-bseryación prescrip ta en  la  le? 
¡de Sanidad exterior.“
\ . Bs decir, que e! dan Perencejo de Ceuta o 
|  Te'cuáDj plazas decláradas sucias, señor, _qae 
i muy bien puede haber sido vehícülo de alga

permite, siendo además in
necesario cuando el vestido está bajo una capa 
larga. Este adorno puede emplearse ea los tra
jes-levitas y  entonces puede usarse la piel de 
skungs.

Vizcondesa áe Eavüla 
París, Noviembre, 1915

D e la Diputación

El '«cimiente de Sierra Nevada
E a  los p rim ero s  d ía s  d e l.p aasd e  Agos 

to, y  c o a  ocasión  -dei v ia je  c ísn tífíe c  que 
por l a  P e n íb é tíe a  r e a l iz á b a á , p u b líea -

o lu m n as, c 
de dos ííu

enfernledgd áe las que ponen el vello de 
5 punta, civcsia Ber sstss calles faltas de orna

las afamé paroata*., éíteiadol* P » »  ‘¿ Í í . % 5 ±  i“ ~ r4* í *— ¿ i - ,  '  a n \„ 'xT-fr-.fr~a  5 S a n ia  B á rb a ra  h a sia  que truena, r i s t r a s  e a  verLcEtQí; q,-, „„„ ia

doc to res H ugo 'Ó b srm aie r
ra f id s ll. . __________________ r _. . ____

B u e a s  p a r te  d s  la  In te n sa  la b o r  q u e  > en  los seere.toe d s  l a  g la é ic í '.g í» , y  p ro -? __________________
en  S ie r ra  N sv a d a  reco g ie ro n  d u ra n te  e l p o re ló ü a rá  in te re s a n te s  y  valiosos d a to s  |   ̂ De mbdó, señor director, c 5ue en pre>rísiór) 
ú ltim o  v6r&no, a s í  com o el reed itad o  dé á  c a aó to a  q a ie r a a  co n o cer a  fondo los de una epidemia cuyo domicilioise ignora, j

MOSO, el 15 de D ;e 'e m b re  d e  1525 y  e l 28 
d e  F e b re ro  de 1574 s a  in fo r tu n a d a  eepo 
aa  la  R e in a  d o ñ a  J u a n a ,  c o a c c m in a d a  
L a  L o c a .

T a m b ié n  S 3 en te rró  e n d a  C a p illa  R ea l, 
a  17 d e  M ayo a a  1530, e l  c a d á v e r  tís  la  
E m p e r a t r iz  I s a b e l ,  e sp o sa  de Oarlc-s V, 
(a n te  cu y o s re s to s  en  d escom posic ión  r e 
n u n c ió  e n 'G r a s a d a  a  la s  v a n id a d e s  deí 
m u n d o  e l  D u q u e  do G a n á is  p a r a  con- 
v e r t i r á s  en  S a n  F ra n c is c o  d s ’B arj* ), y 
en  30 do M arzo  c e  1549 se  
a l l í  loa c a d á v e re s  ¿ e  ir>a

mos, 6n estas mís-nas ccluinnas, datc-B 
. referentes 3  los trabajas de doe íínatreú 

Como es costumbre inveterada, el p rs-" 
sídeote de l» Diputación provincial, don 
Santiago Oliveras, recibió ayer en su 
despacho oficial 3  les periodistas que 
hacen la información en aquel centro.

Hablóse, claro es, de política y . de 
prensa, y  comentando el presidente un 
suelto publicado en un ciaría loca!, m a
nifestaba la extrañezz que le producía 
un desconocimiento ta s  absoluto como
ei revelado por ai autor del artículo, de ^  ________
todo lo referente 3  los medies ecqnómi jjp&ñola áe Historia He toral y nubiieada]
ecs eoa que la Diputación cuenta para ¡en ei último de sus Boletines' (Octubre) Sar* ni 5^mÍnÍQtraí1nr íÍP r,nrr-P0Q 
hacer frente & sacratísimas obligado 1915, página 402, tomo X V ). ¡ eí AUÍÜlUlbUttUüi Utí
aes. í El iimiie da las nieves psrpétuas, erJ Varios vecinos áe Pedro Martíaez, To

AtribGía el suelto da referencia », de- ' ios tiempos euaternarios y eb loa actúa- f rre  Caréela y Gaadahortuna no§ piden 
aecs de veng&nze, la  eircaiur q uedes Isa, p a ra  deducir de é l loa coeficientes] que llamemos la atencíún del señor Ad- 
Saíiti-zgo 0¿-veras, como ordenador de climatológicos de ía  fauna y  de la flora, l mlaiefcradaír |ñ n e ip a i ¿6 Correos sobre- 
pegos había insertado ea el Boletín Of¿- son el objeto principal de la  comunica ¡c! hecno siguiente-;' 
c ia l , declarando incurses en el apremio Ción que cementamos. « a  la estación de Pedro Martínez, sea
de primero y  único grado, a los Ayun-g Aparecen en ella dates Valíosimos, ] den les peatones áe este, n-ueblo. Mocte- 
tamíeútas daad.orssdel cuarto trimestre ¡ de sumo interés para el conocimiento deigica?, Torra Cárdela y  Gaadahcrtuná. 

G>rtt!ngente provincial, entro los |  nuestra Peníbétíea. Muchas de sus altu-j Lo más natural esria que el jefe d

Cima de los 3.600 m e tro s  en  ia  verc-iences - Más cIzrc: S ia que'la alcaldía, ni el dees- 
septODÍrÍons¿ y  Ü3 ios 3.900 s p  IS l£S¿- S^ato benéfico, ni los cabos de las parroquias 
d iona l de l a  C o rd ille ra  P e n íb é tic s . I ae acuerden da la  ley de Sanidad exterior has- 

L a  m o n o g ra fía  d s  ipS4 d o c to res  O b e r - i ta  que en G ranada oesrran veinte, o mil ca- 
m a ie r  y  G aran d é is , c^üs i ie v a  p o r titü lo  p o s  ¿e pSstS s íirno la  negra, y entonces, nos 
ñ a to s  'para la  C lim atología c u a te rn a r ia  1 acor daremos deD. Feréncejó qdeyino.de Cea 

e x p lo ra d o re s  q u e  p o r  ’a sn e llo a  á ía a  h o s - ! de E sp a ñ a , y  q u e  no es m ás q u e  e l a v a a - 1 y  ae la batlarjas qae llegó de Ie taan , zgno- 
r a b a n  a  G ra n a d a  c a n  sú  p re s e n c ia : los ■ d s  u n a  M em oria  m ucho m a s  e x t e n s a g r a c i a s  a l celo áe los 

r *—  -  J u a n  Ca- q u e  e a  l a  a c tu a lid a d  p re p a ra n , s e r á  higienistas que Dadfcemoíen esta ciudad par-
\ p ro v e sh o a a m e n te  le íd a  p e r  io a im e ia d o s ¡  ret5£ie¡tíarTte  áei refrán: a barro maer-

a cebada al rabd.
B o re ic a a rá  in te re s a n te s  y  valiosos ciatos 
á  c u an to s  q u ie ra n  co n o cer a  fondo los

I sua viajes p'ir otros macice e monto-ño ¿e tai lea cUmaíclógicca y  la evolución 
soa de la Peniusala, h a  cristalizado en geológica de susetra Síeva Nevada.
UG6 ÍBtsreaant© comanlcacióa leída re-f F. F . M.

1 eientetnsnte auts Ia_ Real Sociedad Es-j Granada-, Noviembre ig tí.

aprestos c u a tro  ú ltim o s ea e rp o a  fu é  p ro  
v is io n a l, ín te r in  s e  te rm in a b a  e l p a la c io  
q a e  C arica  V  co m en zó  a  c o n s tru ir  eu  la  
A lh s m o rs ,  co n  e l p ro y e c to , e n tre  c-trcs, 
d e  q u e  a ll í  tu v ie se n  s e p u l tu r a  íGdns lea 
r e y e s  á e  E sp a ñ a . E i 28 da D ic ie m b re

que so quisieran pagar y  
tetar ios cobros suspender el pago de to-1 
á&s laa atenciones de beneficencia, per
sonal etc.

Pues bien, a pes&r del artículo y  de j

o re  l a  q u e  e l  a c u e rd o  nc. e ra  un án im e. 
A p a re c e  la  a l t i tu d  d e l M u lh aean  señ a 
la d a  en  34S1 te.., l a  d e l V s ie ta  en  3470, 
la  A lc a z a b a  3414, loe A ltos áe  la  C alde
ra  3289, T a jo s  a lte a  3284, C erro  d e l C a
ballo  3000, e tc . ,  e te .

Estudian luego ios innumerables p’*-t

d6
le  c o rre sp ’onden- 
M ériínez" q a e  es 

p u e b la  m á s  ce rcan o  a  e s tac ió n , 
p u e s  solo d is ta  d e  e lla  n u ev e  k iló m etro s .

L ejoa d e  esto  se  e o r f ia  e l  co rreo  &1 
p e a tó n  de M o c te g íc s r , (v illa  s i tu a d a  £ 

? e s te  m otivo  en  P ed ro  
T o rre  C arde- 

io rrespostíeneisi de G ra- 
I z n s l b s ,  con  ¿ e s  y  t r e s

m:e atrás nuestros ediles se .dedican a decirse 
ccmc las comadres del casetón vecinal: mas 
eres tú. pienso ahuecar el ala, con rumbo a 
ea&'qaier parte, pensando con. Granás que 
mejor qiis équí estarán seguramente en Bom- 
bsy...

S á n c h e z
(Emigrante)

CRGMGA D® SOCIEDAD
E l.iiusicsáo diplcrcátíco y  Bíissr.o nuestro 

don F^rasnfio Góm ez Ccr.trcrss. ha sido desti
nado p ira  !s representación de España en la Re 
pfibíica de V=ne2uela.

En el exprés de Andaluces marchó ayer 3

■rabias g l a - |u a d a ,  G u a á ix  e 
tíam pc3 p re h ís tó rie c 8 ] fe c h a s  ¿ e  re tr a s o .

1=-I n r.r  ri'cn n c;n i/ir, j -> TT f ija . |  u co w ^ ju su íU L u a U-J Büi'jis a y rs -  ü U5i-;eiüii eE  la s  a l tu r a s ,  y  de  l c s |  C óm o CEtO p erju á íC S  Díítabl¿S16dÍ3
rná*V ¿íaS 5c»”aí Far^íai'SS» M*E-cS?ía?* sino a  em bargar al AyantamieQtoI valles, cañadas y hondonadas de Vaca- ¡ zades, espeelalmecía a isa autoridades 
p S í w a n r ^ ¿ í e h ‘ro‘ "w“‘*a \ ^  Grauaua, y  a cuautc-s por medio de ¡res, s i Goterón, Río Seco, Juego de be- ¿ y  al cote arele-, regamos s i seño? Jímé
c ^ u a  v e .e s  _r........... ........................................... |  tcorc-aidaaes t r a te n  d e  d i f ic u l ta r la  m a r  ¡ lo s , G a a rn ó n , V al-de  L

Diputación, fia¡ch a  eco n ó m ica  d e
- -  ‘ ’ * * i . ’. ' *  ' |c : e n d o q u e  q u e d e n  a i-  d e a e a b ía r ty o b li-
M s a r ío  c i R e y  dan  a  era«.nt»o, i a  H 5 ln a |g a eicíies ih e lu á ib le a , q u e  e a  eo n se e a sc -  

v ia d a  d e ñ a  G e rm a n a  -se r o t x ,  cegar;da  ? cid., d e b e n  es?  p o r  tod o s a te iid k iaa .
e sp o sa  ¿ e l  c a tó lic a  m o n a rc a , e a  27 d e ? _____, ________;_______________
F e b re ro  de 1517 en v ió  a l  A y u c ta m ie n tc  ¿ 
g ra n a d in o  u a a  e s p a d a  y  p e n d ó n  ¿ e l  ¿i-1 
f a s to  d e n  F e rn s n c o , a d ja n ta n d o  3  e l ic l  
n n  a s ie n to  d e l c e ren so u ia l q u e  se  cbs-a? I
vaha al dís. de San Clemente en Sevilla 
(na conmemoración áe qae ea dicho di-, 
(23 de Noviembre de 1248), por Feraac- 
¿o IEE el Santo, ft-é ecnaaísm ds Sevilla 
del poder áe Iss S arr¿cepos), pare que 
» é lse  s jásense la procesión del día de la 
Toma.

S  l l  ¿a Diciembre de 1517 o* Cab

DE I A  DSMRSIDÍD Y Sü DISTRITO
La Universidad

La Gaceta, h s  publicado el escalafón 
provisional ¿e los auxiliares de ünívar 
sí dad.

él figuran Ies profesores auxiliaros 
áe ia  Ueiv&rsidaá "de G rasada, con los 
oümerca que sa expresan a continua
e;óe:

Ñamare 14, áon Tomás Loses Gerbo-
Kerrapqíitano, víeto lo ncríCÍAdo per I¿ |  u-rc; r  úmarc-15, lcb Rica?ao Corzo; nú- 
Reina D jña Ja sc a  y  Alba.ceta ¿ei Ray «maro 17, don Francisco de F. Cróngors;

—, , o* uo Infierno, Val de- ín sz  Verdejo qaa ordene al jefe deAm- 
Casillas etc. ete. son evidente demestra- s balancia entregue les paquetes al pea- 
ción. y  concluyen ecn la afirmación re-ftón áe Pedro Martínez, y  ae no hacerlo, 
tunéa l e  que todos ellos desaparecieron \ qu3 se amoneste a-i de Hontegíear para
con el retía? da les ¿lampos y  la  eveia 
eíón da el Planeta, puesto que el llam a - 
to Corral ¿e Veleta*, considerado por a l
guien como el más m eridional¿s les g la
ciares de Europa, co es más que un síxn 
ole ventisquero, sin movimiento alguno.

De estas diferencias climatológicas, 
deducen los autores interesantes conse
cuencias au3 es refieren a la  distribu
ción de las actuales especies animales 
y vegetales, a la s  emigraciones sufridas 
oc-t  algunas, a ia desaparición da cicas 
? & las modificaciones sufrid£3 ñor mu
chas ¿e ellís.

F:jen, por último, &! límite actual ée 
lo que debe entenderse por región le í

q u a  a c u d a  a  l a  e s ta c ió n  s i  p a s o  d e l p r i 
m e r  t r e n ,  (e l d e  la s  12). Lie e s te  m odo 
s s  s u b s a n a r ía  l a  d e fic ien c ia  a p u n ta d a .

Msáiíd. ei ¿íputiáo a Corte* y jefe ée los con 
servidores gr*asdisos, don iVlenue! Rodrigues 
Aéostd. -p

* Se excuentr* en carne a cssseeaeñóia ds ur. 
fuerte catarro. !a distinguid* señora dei gobcr 
nsdor esvii, ¿on Luis Soler y Csssjusns.

* 2¡ diputado por la circur.scrípcíór. y jsfe de 
les liberales granadinos don Juan R L= Chica 
no podrá, segúa prescripción Lcu'ístivs, aban
donar el lecho haiía que trasseur.-an ssií u ocho 
¿:~i.

* Tsrabíér. se encuentra en cama fuertemente 
-^atsrr-éa. ía btlís ceñcrla Amparo La Chics v 
Ligasíüí.

* Ha «irclitdo a Madrid e; ¿¡pinedo pte- 
TÍr.ciai ¿en Fé-ix Ágailérsu

® Avrr tarde !e fué adraínlrfrsdo el Sanie 
Viático a cutstro querido amigo y corapsSqro er- 
!s prense, el joven don Enrique Borrego Lores.

A! seto asís ticroe numerosos señores ds b 
Asociación de ¡a P.-csíe y Hermandad del San
tísimo. galones de esta manera éemesírsien ir

3 3 2 3 ' .
Ka. regret=co ¿ s  Lo ja  £ acede n a  r chó p=ra 

hacer un estudio de las aguas que abastecen 
aquella población, e l inspector pvovincial de 
sanidad don Celestino M artín *¿s  A rgenta, 
cotes con igua l objeto m archa /á  hoy a  Gna 
¿ix

—E l señor M artín de A rg  entn ha remifcidc 
a  I i  inspección G eneral de "'«u.-.íiiaV nna -— --ospeccíón Genera! de 'Sanidad 
moría acerca dei atfcastecóátteáto de 2gucs no- 
taeles, en las peo facióle* ¿£ Lc]z y ASbnSoL 
eevianuo m uestras ^  j ar aguas, para que

Emiitzd qu e Ies ur.e con el señor B o n rg o -
Desaim osle pronta mEjoría.
*  D e  sus posesiones d e  Pcchiea (AImaJÍs) •".! 

regresado cí rico  propietario io n  FrwvcífcO de 
P, L üle  y  A cssL i.

*  H s  sido pedida la aa?.o c e  ía be íh  señcriL.' 
M atilde Salvador Castillo, para el acreditado ln- 
¿uitrÍEÍ d e e tta  plssa. ¿ c e  José G arda.

e  H eoios tenido el gesto  d z  sa'uda- s cues- 
tre cu rrid c  »m igc el joven s c c g td o  feasietanc 
y  = -tiá íe  pcbE dsta doe A ntonio  M oros, cao 
s« halla en Granad*.

A i io s to
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Parit hoy están citados', 3 5 n de celebrar ¡e- 
iiÓR, íce señores diputadas íjus corapoaer. la 
Comisión provincial.

— Para consbatí? colores pálidos, falfS ¿e  fuer- 
zas, se recomienda fiemoglcMr.a Jtsimilab:? Sien- 
gre. Venís Lrm acíss.— St-sr.gre Cartagena.

— Mañana, s  las seis de la tarde, dsrá una 
conferencia en el local de la Congregados ¿s 
San Luís Üonzag», el joven alumno de  ia Ficu). 
tad dz  D erecha ¿ o s  D arío G írela  Biedmi, so
bre el tema «¡5 ¡ eotcád  derechos íadivídui- 
¿és».

L t  impugnarán vsríos ccnsp-:-¡5ároo, eatre-elío*
¡es señores Sr.cíao y  Suárer.

—-Conservas Jrsvfer.a .— Son preferidas a to- 
das.

—  IIr. susccitor nuestro, speljjéado G*rcís, 
no* Ha e.-.viído 0-50 pesetas psra el desgraciado 
iwatrirr.onio q'Ue habita en la calle de isa Ríjjs 
de S«n Ildefonso.

En a c ttb íe  de les scco rtíd ss le dr-uiss ! í  
grsci*s.

—1 N T E ñ S S A N T E .— OrtcpésücsS hetni^o- 
go en Gronada.— Don Jerónimo Parré G tsseíí, 
¿irector-prcpietario y  fundador del Gabinete 
O rtopédico d s  Ms-ávia. recibirá ccnsulíss en 
Granada, ioc días tarde de! 1 0 y  todo  el día 2 
dsí .próximo rusa áe  Diciembre, ce  once a usa y 
de tres s seis, en e! H otel Victoria p»rs los qae 
pidfczcan i ’rier.-.ias (q«fbrsduraa) óesvíscicntí 
ósl espinazo, ¿ .e x ig ía s , parálisis infantil de !« 
piernas, csuvsacícncs de ¡s* rodlil.s, corvadum 
de ¡«.tibio, pies equínus. vsrm  y  valgus, ttrssi. 
gia de los adolescentes o píe plano doloroso, 
íbuitamíer.to del vientre, descenso de ¡s rastrií, 

que deseen someterse al método espccñl 
e  Infalible de dicho rfem aáo suior, distinto de 
cuantos c irco  oe conocer, y  proclamado como el 
üaico cicntifico por ísdae ¡as eminencias médi
cas. C e a  su sistema se deminan todas las Htr- 
ráes. por antiguas y  voluminosas qae sean.

Pie.r.ts artificiales, cualquiera que sea e! sitio 
de !a amputación, v

N o  admite encargo de aparato alguno íír la 
presentación personal de! paciente.

Enviaremos gratis a quien lo so-icíte, nuestra 
interesaste ob la  de 290 páginas, tituiaás «Her
nias y  cuestiones enlazadas ecn su trataiaiesto».

E n  M adrid, en su Grbinete Ortopédico, C a
rrera de Ssn Jerónimo, número 37. principal.

— S e  hs •cSiíado d  día 3 de Diciembre pió- 
xim e, a íss once de la mañana, para ía subaita-de 
b s  obras de acopio de piedra m cchactdi de ¡o* 
kilómetros 433 el 438, 439 al 442. 443 ai 447 
y 448 a! 460 de la carretera de Bsilán a Mab- 
ga, y i 76 el 279 de la de M urcia a Granada.

L es presupuestes ds contrata son de p a c !»  
2 i.c9 7 -9 o. 21.243-95. 2 4 9 4 6 7 7 , 8 622-83 y 
3.990-83 respeetivimer.te.

Deberán tsrmínsrse ¡as ebrts en 31 de Di- 
eí : tabre.

— Rafaela M artínez, de 40 años, fué cutid* 
eyer en ia C=s* de Socorro , de erosiones ea ¡a 
c--¡ra. que se produjo casualmente.

— En el hotel Nuevo Oriente %z hospedaran 
ayer don F.-sncisco Riscar y  hermano, don José 
M artínez M ontalvo, ¿en  Celedosúo García y 
•ion Jesús Ltfuente.

— P or la Á5t»=iación de Caridad se repirüc- 
ron ayer cr.trc ios |,--obrej 356}eomíáEi.

— 5 n a? A-slío N octurno pernoctaron meche 
39 ir.digentes.

-— L* importante sociedad do Segaros sobre 
a vida L s  Equitativa á e  los E stad-s Unidos, 

ha nombrado agenta para Granad* y  su provin
cia. ai joven comerciaste, amigo íiuestro, das 
je t é  Castalia G .a D t t t t t t

Sea enhorabuena. 4
— E a  el Hospital de. S tn  Juan de Dios fes- 

curada ayer la andin a de 7 1  añas. Ataría An
tonia Palomo, aue a! dar una caída en su áoct- 
cíito. Carrera de Darro, 10. se produjo ana la
xación en la  pierna derecha,

— P e r la  delegación ¿o Hacienda se abona
rán h o y  al administrador de loterías ¿e  la calle 
de M esones, 48 p o s  pesetas, importe de c«hs 
J ácimos ¿ t i núrntre 8 74 2 . agramado cea <3ss- 

w ~c prem io en el sorteo de ictetís atcscasl 
*o c! ¿ía  2 ¿si mes iciut!.

la)

»/

ar

i f

pie

gua^ 
ccrfari-_

. .  -  ácimos restante* serán shastdcs eaL*s det . , ,
'ten tus n c fe c íts r«  a srcer.«

¿fectív^ I T *  T ^ h* C'; — -=tó¿=C£C ^
de la superioridad.



J o  0 B  L A  M ANABA 24 de N oviem bre de 1915 U ltim as telegrsaiKS D IA R IO  D E  L A  M ACANA

= R e c ib id a s  p o r hilo d ire c to  y  p a rtic u la r , co r. a p a ra te s  in s ta la d o s  e n  n u e s tra  K e d s c c íé n
social resu lta  soberano aquel a  q u isa | 
en último térm ino se ie exigen res- \ 
pensabiiídaáes en el orden mcreJ. ¡

E n  brillantes párrafo s describe la f

üP rat de la  R iva , en c iertos asuntos, i social resu lta  soberano aquel a  quien 7 cíales, un cañón y  v aria s  am etra lla -z. 
” '* T ‘ s —  - -  -en último térm ino se ie exigen res-¡doras,

•- ■ M adrid 2 3 .- D e  P a rís  dicen que e!
•nan&ioc im parcia . y _e-e,¿a, w ■““''lo a r te  oficial francés de las tre s  de la

ia-
«-
>n«

af-
da sr¿s.

^rgo, pues fea permitido 
L¿ discusión de otros proyectos 

2.
ei señor D¿to que su discurso 

^enseriala transsciéa  p a ra  ar- 
p - la  tendencia expuesta en el- 
iTíurso del debate.

)r
tor
ido
fia
un.

¡la
tea
ido
rer-

da
r a 

las
UB-
Sng
I6l-
ml.

JpP *rr . _» I Afirma que he recibido m aestras
/  jjjiííesifiGiOESS de Da.o i inequívocas de sim patía, de C ata-
>já23.-—El presidente del Con ¿laña.
Pgpr Dato manifestó esta  ma- Alude a  las negativas de la  Uní- 
%  periodistas que el jueves versidad a  depender de ía  manccmu- 
jJjrará Consejo de ministros en nídad.
R o d e la  presidencia. _ _ El problem a planteado afec ta  a  la

unidad espiritual de E spaña.
Respecto el idioma catalán , censa 

ra  se emplee en Ies documentos ofi
ciales.

Los catalanes—dice—so am an al 
catalán, pero odian ai castellano.

H abla de ciertas manifestaciones 
de ia actividad en C ataluña, sacando 
la consecuencia de que el catalanis 
mo tiene raíces aparatosas, pero no 
reales.

El señor Rodríguez Sampedro ínter 
Gratitud ¡ haciendo re sa lta r  las v

Jd rey  no se celebrará  hasta la 
C  próxima.
gratulóse don Eduardo de que 
Jte sobre la  totalidad del pro- 
%  reformas militares haya sido

A, n n es  ha

SK EGIPTO»ción escolar en M adrid, h s  sido ce- 
La situación jlrrada la  U niversidad.

M adrid 23 —Dicen de F rancfo rt?  GíDIZ
que según la prensa tu rca , el coman- <■ InoenáiG eziíngridc

VUWst» » ~w dante en jefe inglés en Egipto, gene- i Madrid 23.—D e C ádiz dicen que
e. m onarca p  mueve. í ta rde , no acusa  cam bios im portantes, Maxwell, p ractica desde hace al- ¡ se extinguid en el incendio a  bordo

nabiE  ce  .as eos ^ituaCiO^ca qu^j „  -—, i .  |g ú n  tíémpo un régim en oe te rrerism o?del vapor noruego L ib ia .
se  c rean  p a ra  la  oficialidad y  c ita  ei 
caso de un joven brioso que emula 
las g lo rias de A níbal y  el de un viejo 
genera l que con tra  el parecer de ios 
jóvenes ingenieros preves que el te 
rreno  pantanoso frontero  puede ser 
la tum ba de las invasores. Deduce 
elocuentemente que lo mismo el jo 
ven que ei viejo sirven  a  la  p a tria , ¡a rtille ría  enemiga 
cuando tienen valor e inteligencia. actividad. 

(Aplausos en toda la C ám ara).
E t mismo presidente da ejemplo,

Psrte inglés
M adrid 23.—Participan de Londres 

¡os informes oficíales que durante los 
cuatro  últimos dias bom bardearon 
eficazmente los ingleses las lineas 
alem anas.

En el N orte de Loos. s i E ste de 
'{A rm entieres y  ai O este de Iprés, la 

dem uestra

Madrid

contra les m ahom etanos del Egipto; 
éstos se ven sometidos a  ios t r a ta 
mientos más inhumanos.

i? aeren tom adas v aría s  medidas 
p ara  conseguir la  com pleta pobreza 
en tre  ios musulmanes.

L a  F acu ltad  de Teología «ahorne- 
lé e se  en A zbar y  la U niversidad, fue- 

g ran   ̂rc a  c e rra d a s . \
- j Los profesores y  estudiantes de la  5 

Parla austríaca ¡ F acu ltad  se-vas expuestos ?, te  de ge j
23 — N oticias oficiales7 de iñ^urias. _  #

|  L ¿  situación ea Egip to  paree?. en-¡

Perecieron cuatro  tripu lan tes.

¿ i  23 - U n a  c o m id a  d e 'fa r - !°* « a:d“  p=r c , l t t ta a * sobrs 
-  -h a  visitado ai ministro de o « * r t f i ooM.Játicos
yjernacicn señor Sánchez Q ue
jara-darle las g racias por su 
¡¿cia a ia sesión de aniversario 
¡Tfaadacióa de su colegio, 

f.s as8üéiciásá
¡,¿M 23.—Ei ministro de la Go 
je'etój) s.eüor Sánchez G uerra, 
-copado con ei problem a de Ja 
.¿¡cided c-e los adultos ha coafe 
¡isdo con las autoridades ¿e esta 

Objeto de ver ia m anera ce 
desaria cuestión.

Sesa&orss
í’dnU23v—El Senado ha cdíeu- 
¿áo si ministro de la  Gobernación 
¿acantes de sene dores que hay 

b ícente y Teruel.
•ec" Etsslga solscionaáa 
irea íadrid 23.— Ei gobernador civil 
Btt 0 Q q participa que ha sido so

nto f02ada la huelga que sostenían ¿es 
¡en. «adores de L ucre a.
na- ássmbíea Universitaria

■23.—Hoy celebró la Asara, 
rae ? Universitaria dos sesiones pre 
d8|  íes por los señores Royo, Viilá- 

pa y Conde Laque.
se- Se aprobaron v aria s  conclusiones 
eci- las cuales se consigna el deseo 
ada $iine de que las Universidades 
^0 traten de autonom ía con arreg lo  

D,~  proyecto de 1902 que quedó pea 
ste en el Senado, y  teniendo en 

¡gf  ¿tala proposición del señor Tcr- 
for- sobre autonomía pedagógica, 
ipe- fetabién incluyen ia conveniencia 
-88- a creación-en cada Universidad 

ata justa com puesta cei rec to r y 
'“fi; ligados de facultades para  en* 
¡^ iáerdé  todo lo que sea exclusiva- 

a inieuiHversitñrib.
:¿GB En cada U niversidad podrá ser 
¡ fi3. obrado un inspector de estudios o 

isinistrador que tenga a  su cargo  
ipe-ígnoa de las misiones que hoy cora- 
«®* pen exclusivamente al rector.

*  ss Cortes

Ei señor J&soy pide p ara  mañana 
ia c&iabra.

Se suspende el debate y én trase  en 
el ordeñ dei día, continuando ia dis 
cusidn de! proyecto re la tivo  a 

L-os fsrrGcsrriles sessségriss
E l m inistre de Fomento haca el re 

sumen de ia totalidad
Rectifica el señor Gasbetéa..
Se aprueba ia totalidad del p ro

yecto.
Fiasl

Tam bién se aprueba definitivamen
te eí proyecto sobre la insmovilidad 
de Ies funcionarios de prisiones.

Y  se levanta la  sesión.

Lü cisSIGfl
M adrid 23.—A  ias tres  y  media de 

ía tarde, se ab re  la sesión.
Ocupa la presidencia el señor Gon

zález Besada.
Se aprueba el ac ta  de ia  sesión zn- 

! te n o r .’
Haagos y gregimlas

Ei señor Eosiaao anuncia una íoter 
Delación al ministro de G racia  y  Ju s
ticia, ace rca  del proceso seguido 
contra el hijo áei presidente dei i  ri- 
bunai Suprem o, señor A ldecos.

Continúa. ía  interpelación sobre 
Las. subsistencias

Intervienen Ies señores ¥aIe?o Eer- 
vás, sayqaés á6 ía Frontera, Francos
EoáFÍgsez y ministro d¿-‘ la'goÜeiraá- 
cién.

Sr. en tra  en el orden dai día y pro
sigue el debate sobre ei proyecto re 
lativo a

Ls rebaja es edades 
H abía ei señor Ssssnfs,' exponien

« mfc-i-j asistiendo a  banouetes, partido de .
en tajas 1 Gools y  reuniones de salones, dem os-? Y j£E5f  ? u“  ̂asaques^ita ,|  ̂ rj c, . c,s
las d e -:tran d c  energ ías juveniles que no es r i y 5?s cc" tra  'a  ¿7- sr;t-e Qí í I _ ’.’t  'Y 't .

táñ  de acuerdo con su m erm ada c a - Í ^ ítz3* fti.ero3 i- UÍIi5S: * ^an siad o  Se baterías .
faenera. R isas. S0 £j  enemigo a tacó  c-nco veces a j  M adrid 2 3 .-D e  Londres cablegra-

C ita  casos de. A km anía y Porta- 1 0pSpTa ’ rj ' :"e '-e í'scaezscnos. Ifían eue según dicen desda Rom a,
n n  San daanm , ios italianos pene-; cuatro  baterías bú lgaras, que esta- 

tra ro n  en nuestras trincheras. ban  em plazadas en el Danubio, frente

£ÜE?0 G0SPIJE8TG AHSEKIGA& A GOTAS

a brigadier 
exám enes y

en-
atra

gal, en que a! ascender 
¿e som eta & ios jefes a 
prácticas.

C ita los casos ¿a B élgica y la  m o
vilización de López Domínguez.

En este momento debe pensarlo 
mucho; porque la neutralidad no de* j 
psn.de de que ei G obierno la m anten
ga , sino de que o tros iá  qcierañ  rss  
petar.

Siguiendo el criterio  que aplica ei 
general Echagíie, sucederá que los 
oficiales de'Clarados inútiles en tiem 
po de paz, sé considerarán inútiles 
para  la  g u erra ,

El ejército  nc puede ser de ningún 
modo, instrum ento dei G obierno.

D ías pasados, el Conde ole Roma- 
sones habló con sinceridad, como si 
sunca hubiera roto un pisto, hablen 
de ro to  m uchas vajillas.

L lam a ai señor D ate  gran  m aestre 
de fórm ulas, hablando de posibles 
proposiciones.
’ T ra ta  de la  negativa dei conde de 
Romanoues a  ocupar ei peder a pesar 
de que sus am igos ie pidieron ic acep 
ta ra , aunque cayesen  rayos.

Señaló el ü s tad o  M ayor como el 
punto principal p ara  u n a  avanieucia, 
¿ncdificáGdoio conveniestament-a.

T erm ina con párrafo s - brillantísi
mos, dedicados & ía  ca tástro fe  eu 
ropea.

Se suspende el debate y  se levanta 
ia sesión.

m m m  t  m m M w o sPara mañasa. Bn las trifaissas 
• Madrid 23 ,—P a ra  el debate sobre 

las reform as m ilitares han pedido la 
palabra, les señores" Sañtacruz,

a  Rum ania, fueron trasladadas al 
frente , cen tra  los franceses, cerca de 
S trum itza.

i v ieron un carru a je  y  cuando cargó

rescatam os prontam ente.
Expulsam os a  ios destacam entos 

enemigos que rodearon el Isonza.
En Codi L aza, repelimos tres  a t a 

ques italianos.
Parto íraaeás ¿a la aecho

M adrid 23 —De P arís  se ha recibi
do ei parte  oficial siguiente:

L a niebla impide los cañoneos, -
Hicimos esta llar varias  minas e s  

A rgóná, H ougette y  M eíeacourt,
Pzzia Elsznás

Madrid 23.—R adiogram as de B sr 
lía dan cuenta del siguiente parte  c-ñ

01 Hemos derribado u= bipiano 
ces en el Aisne.

‘ En B^itrovitza y  P rístina hemos d e 
rro tado  a ' los serbios, haciéndoles 
1.500 prisíoneros,

Á! su r de P rístina capturam os 8.000 
hombres v  44 cañones. K. . ,

L os serbios-están ec  com pleta des- ;^ “Sí2S 
bandada. Solo les queda p a ra  su re  ¿c* v í~~'' 
fugio M ontenegro.

Á ieaáU SS  Y MJMSGS 
Ea ei ¿ frisa  Grieata!

M adrid 23.—Según inform an de 
P arís , se a seg u ra  que les alem anes 
disponen de g randes fuerzas en el 
A frica cric; n ial.

L a cifra se eleva a  austro  mil biaa 
eos y  tre in ta  mil negros.

Los ingleses p reparan  abundante 
a rtille ría  en aquella región.

Vapores torpedeados

i m m m  m m m i  j  p m g t m
Eí ARSENICO-FOSFORO IODO y HIE

RRO en forme, á í ÁL.3UMIHAT0S, sen 
les elementes cons:iíat;vo3 ¿e nuestro ccün- 
puesto arcerdeaL X2. Eí  uns ureparacíóti ée 
grsn írascenác-ncfa MEDICO-SOCIAL, que 
merece ísds. Ie. uteacíón ¿el clínico ser les 
marsvülcsop resultados ace con ells. se cb- 
tíenec en ía SIFILIS y ENFERMEDADES 
DE LA PIEL.

Su eran poner RECONSTITUYENTE y 
BACTERICIDA, esnlícs. también su ex 
truoréinarfa aecíán terapéutica en otras en 
. ermess.áes, cuya aplicación incumbe seiá* 
mente al laáéicj... una vez cene cíaos Ic» coa 
oénenisa ¿el X2 y sn dosificación.

Nuestro preparado X2, ha ;¿idG snalízads, 
per ei ¡efe ¿ei Laboratorio General ¿e Sa
nidad Militar, Dr. José Ubeda y Correal, 
áeícrmisadc el peder tóxico es el Instituto 
Nackmsi ée Higiene ¿e Alfonso Xü, bajo ís. 
dirección ¿el Dr. Cajal. _

Pídanse folletos explicativos t  su RE*

Ds B m M s mEsclgs escolar.—Incidentes
| Madrid 23 —De B arcelona telegra- 
gfísn que se ha recrudecido la huelga 
1 escolar.

N a aserosos grupos escandalizaron, 
levantando adoquines en la pia-za de 
ia U niversidad.

L os'esrad isn tes 'a sa lta ro n  un tran*' 
vía rompiéndole el trole; luego detu- jj PRESENTANTE, ?assiasía ée J. SsiabEsno.

........... -v ------x í - . ^ c s  Católicos, 3 2 — GiRê SV’̂ íDpí, o al

D esde el pórtico 
fuerza  pública.

E s ta  en tró  en el mencionado centro 
docente y  Jo s escolares se refugiaren  
en las aulas. A lií rom pieron eí ma- 

restos los quem ares en

Tam bién rompieron des estátuas 
de márm ol.

L e s  escolares sUvar.cn al rec to r y 
a dos catedráticos; per haber consec 
tido queíentvara !a_policía en el r e 
cinto universitario .

Reunido el claustro  de profesores, 
acordó la c lausu ra  de la  Universidad.

SI eoaáa ¿a Güsi
M adrid 23.—D ken  de Barcelona 

que se encuentra ggravadísim o el 
conde ds G üri, habiendo sido v ia ti
cado.

^  « £Utc-~, Lafco?a,ícr-5 V isa l.—Farnsasía, eslíe
S2 e r ic e n  a r e n  |  á s  E scaáa. 22; Orense.

t¡ De veutx ex las vríc.sí-pAes fareaaeíss y
a p e d r e a r e n  a  la  ¿r^gusrias áe  S sg sñ a , Peztisgs! y Aaséric»

Espcztacíóa

do su creencia de que ios gastos del M ana x-azaro y  Macia.
ejército , son reproductivos. “ A ? r i®eDa - o ra  ocurr:ü  ?2. las

A boga porque se dé preferencia a  tn au n as  de¿ co n g reso , un verdadero 
ios proyectos fundam entales sobré el conflicto por e. exceso  de pub.íco. 
de reb a ja  de edades. " ' - 1 ¿Fórmula ¿e Sato?

" Madrid 23.—T elegrafían  ¿e Berlín 
que fueron torpedeados los vapores

S 9 S T A D O
ü ¿ SBilON

Haárid 23.—B ajo  la  presidencia 
1 señor Sánchez T oca , se ab re  a 

.u -jtre s  y  cincuenta minutos de la 
, en»iáe, la sesión del Senado, 
me- En el banco azul, se encuentra el 
lue-áistro de Instrucción pública, 
pía* Dáse lectura ai a c ta  de la  sesión 
t S - £yer- quedando aprobada.

F.H3S02 y  pEegantas 
;ado Los señores m arqués de Hocñaies y 
maa alo y Peyrclóc, form ulan ruegos de 
, ilerés local.

: g* El señor Junoy pide aclaraciones a 
, eBpministros de G obernación y  Gra- 

jia y Justicia, sobre e¿ uso del í dio- 
rs^ki catalán.

Defiende e! derecho de las D iputa 
^  éones catalanas y  o tros organism os 

losar dicho idiom a.:(Rum cres).
Se extiende en consideraciones bis 

fricas, diciendo qtie los catalanes 
¿asían que C ataluña sea libre, áen-

P ro testa  de la  coacción del Gofaier 
ao, imponiendo determ inadas p re la 
ciones, y censura que hiciera cues 
tión de G abinete un asunto nacional.

Se opone ai proyecto- del Consejo 
Superior da G uerra , pcrque—añrma 
—no podrá sustraerse a  í-as A fluen
cias políticas.

M ientras influyan las cam arilas, no 
tendrem os ejército.

H ace alusión a las ventajas que o b 
tendría el general E chagüe con la 
aprobación del proyecto sobre reba-

Madrid 23.—Se cree que m añana 
prepondrá ei señor D ato una fórmu
la que tendrá  como base la creación 
del Estado M ayor C entral y ía  re b a 
ja  de edades, pero reform ando ésta  y 
disponiendo que. el excedente de ge 
aérales, jefes y  oficíales, se  extínga

M  lite»
ingleses Mergancer y  H allansive. 

Se salvaron  las tripulaciones.
E s  ei golfo de Suez encalló ei v a 

por británico Alcette.
áSST m SO S E ITALIANOS 

2  a erigen assíriacs 
.Madrid 23.—D e V iena inform as, 

que a i principio de ia ba ta lla  que zc  
tualm eñte se lib ra , ios prisioneros í 
italianos habían declarado que la

¿asaos públicos

pío-
r*di>
.p^r

piti 

e
o» til

ja  de edades.
E í ministro de la  0Ee?ra afirm a que ¡¿gl g | | g ñ j l  S j¡T 0.P3S  

no pensó en ventajas personales al -• 81 - -
presen tar el proyecto.

E l señor Besante dice que a  todo e i | •
ejército disgusta el proyecto. I Pas.s ra^a

SI ministro de la Guerra insiste en j Madrid 23.—De R etrogrado  se ha 
que no hay Iss supuestas ventajas I recibido el siguiente p arte  oficial: 
personales. ¡ A i Sureste de R iga rechazam os ai

L evántase a hablar el señor Váz-1 enemigo, destruyendo varias  crin 
quez da SSella, (se produce en la  C á-jeb eras .
m era gran  ex p ec tac ió n )/ \ En G pritziá, orilla E ste del S irip a ,

El diputado jaim ista empieza, s a l  ha babide encuentros con las v a s

mediante la am ortización del 50 por,'ciudad de G oritzia sería bom bardeá- 
100 de las vacantes que se produzcan, |  da si jso  conseguían apoderarse 
hasta conseguir el excedente.

Sensualm ente se  publicará en eí 
D iario Oficial un estado de las v a 
cantes producidas.

ella, E n  les prim eros días áe los gratri 
des com bates cayeron  en la  ciudad

tro de la solidaridad española.
Varios senadores pretenden ‘‘b a 

ilar.
Se promueve un incidente. (Cae?- 

M azo s).
El ministro de Instrucción pública 

afirma que las declaraciones de Ies 
Eneres Sánchez G u e rra  y  Burgos 
so oiendían a  nadie.

— El duque de San Pedro de Galatisc 
smmria úna proposición incidental 

M _ íotife el asunto.
“  : El presidente de la  Gáu-ara le dice 

ei SH2 carece de fuerza  lega!.
El señor Royo Villasova anuncia 

sod- Bna interpelación. Dice que desea ex 
Pbnarla inm ediatam ente.
_E1 ministro de Isstraccién pública 

cice que se re se rv a  el dereeño de sé- 
salar fecha.

El señor Fenst am plía su discurso 
de ayer lamentando se discutan estes 
asuntos, llevando hostilidad a  sitios 
¿ende deben re in a r afectos solamente.

El duque de San Pedro insiste en 
spoyar la proposición._

Ei presidente de ia  Gámars se lo ira 
Pide.

Interviene el señor Teatcr. L a  Cá- 
Qara le impide hablar.

El señor Hoyo Viílanova se lamenta 
que el señor Junoy, que comenzó 
política al lado de don Emilio Cas

| guard ias enemigos que pasaron  -ei 
\r¡ó.

El enemigo tc-mó i a ofensiva en 
¡Beniahi, siendo rechazado .

Al O este del pueblo de K em islsrke

discurso justificando su intervención 
en el debate, por enferm edad del se 
ñor L lorens.

Dice que considera verdaderam en; 
te  indispensable ía creación de us
Estado M ayor C entral encargado de |  continúan ios com bates, 
e laborar planes y  reform as c rg án i- | Más a l  S u r el enemigo ocupó el 
cas. '  j; pueblo de Sanc-uka.

Expone que todos ccínciása e n la ¡  E l día 20 ios torpederos rusos del 
unidad de plan que preconizó ei se l Báltico hundieron después ce un. ccm- 
ñer M aura. -bate  a un barco v ig ía  alem án,aprísio

D eclara inaceptables ¡as reform as, ^nando un oficial y  19 soldados, 
dejando a  salvo las intenciones del? 
genera l Echagüe.

numerosos proyectiles, y  ay er la a r  
tillería enem iga de grueso calibre di
rigió un violento fuego con tra  la  ciu
dad, por;: encima de ia_ cabeza_ del 
puente, que no han podido dominar.

E ntretan to , la  inútil actividad a ta 
cante del enemigo se dirigió princi
palmente con tra  ia  p arte  no rte  de I& 
meseta de Doberdo,

Al norte  del monte S aa  Michele, 
perdimos un pozo de trinchera , pero, 
p e r la  n eche, la  volvimos a recupe 
ra r  totalm ente en un contraataque.

T aáos los demás ataques de les 
italianos fueron rechazados, con san 
grientas pérdidas p ara  ellos.

F ren te  al secto r del su r, monte dei 
Sel Busi,

M ADRID 
4 per zea püféte*

Fin sóAIsnts . . . .
Fia '$tÓ7¿3S.O ■■ . . . •

Al ZMllñdv
Satis?  ¿e 50.030 píos.. ¿c-xeiaslss 

» K eé 25.000- »
s D  ás ¿2.500 -*
» C áe 5.000 » »
» B a e  2,500 => »
» Á áe 5 ^  » »

, |  =- GyHáe 100 y 200 . =» 
a e  g ft* ¿iísreatessagies. • • • • 

£ por ioo cimdtiizaiU 
i SezÍsF¿e50.009?ís.s.KctEaiaaies 
" ‘ z> S  ds 25.000 » »

» D  de 12.500 s
» C áe 5,000 •- >
> B á e 2,500 =
» Á  áa 500' =■ =>

E s ¿iíezentss zeaiat 
Fin corriente, .
Fin prézimo i . ';  . ■ 

ftu&a ziaoríispliie 
SerieE ás i5.000pt'as ncarlcsies 

i, D ¿e 12.500 =--
» Các 5.X-0 -
* B de 2.500 ,
& A  áe 500 -

En áiíereníe3 series
B&x&os y  socíná&iiei 

Céirdzz ñ ipotscanas s i 5 ¿? c? 10C
. -  s 2l4r:oti00

Áceicces 5ei Banca áe España. 
2a. áe la Csm?.11 A. ds Tabacos. 
Sá. ¿el 3 . Híseano-Ámericacc-.. y a  ia  cabeza de puente de í „

G critz ia nuestro fuego de artillería  ■ Graí.'
hizo fracaza r todos los ataques. |  acSois.. Acciones crsftareates.

V ario s  aviadores han  bombardea-1 Rí. I¿. c-í-dinarLs. *. 
do V erona. H, sblígatícncs.
siL?fG¿syf?as oel m m m

t!ÍS -

ilpe-
Aa*
l»rí»

1PS'

*ytf
hcá-

Parte ¿ísliasQ

5

Q uerem os—dice—que no denenda 
de- ministerio de la  G uerra  el Estado 
M ayor Central. L as  discrepancias 
en tre  ambos debe resolverlas el m o
narca .

En A lem ania existe  un Estado Ma
yor que dependa directam ente del 
E m perador. Si ei Estado t¿ayor'p rc-; 
pone el aum ento áe fuerzas y  no es 
tá  conforme el ministro éste dimite. 
Si el Parlam ento  niega ios recursos 
que considera indispensables eREs 
tado M ayor, se disuelve el P ariam ec 
to. (G randes rum ores).

E l ped er m oderador debe reso lver 
íg s  conflictos en tre  Ies demás pede 
res.

E n  párrafos elocuentes, seguidos
con enorme atención por ¡a  C ám ara, 

|h a b ía  de i- m onarquía rapresen tati

reci. Madrid 23.—D e Rom a se ha 
bido el siguiente p arte  oficial:

S igue el cañoneo en diversos pun
tos del T iro!, Tren'rino y  C arsia .

E l enem igo continúa su labor, des
truyendo poblados.

En ei Isoczo bey  entablada saca r
rizad a  lucha. R ecuperam os las pos: 
cienes perdidas.

V a ria s  veces el adversario  irrum  
pió las líneas conquistadas.

S e  re tiró  en confusión.
N uestras tropas dieron una brillan 

te  ca rg a  a  la bayoneta. A prisiona
mos 4  oficiales y  85 soldados.

L es hicimos m uchas bajas.
En Corno hemos rechazado cuatro  

contraataques'nocturnos.
E stá  confirmada la ocupación de

Bq Grísea francés
M adrid 23.—T elegrafían  de París, 

que los inform es turcos dicen que ei 
ejército  bú lgaro  ha sufrido basta 
aho ra  cien mil bajas.

L as  escuelas, los hospitales y Io$ 
cuarteles áe  V idím  resu ltan  ínsufi 
c ie rtas  p ara  a lb e rg a r heridos.

P e r  dicha razón, estos son alo ja 
dos en casas particu lares.

Muchos tienen heridas en el peche 
con bayoneta lo  cual dem uestra ía 
t  asistencia heró lca que opusieron ice 
serbios.

Los víveres  en  B ulgaria  están  muy 
escasos, pues todo lo absorbe el apro 
visicnumiento de  las tropas.

PARIS
4 r.or 100 exterior essañsí 

F,K f,fíS BAMraffgff SQg tos fraaaés. . .
CAMBIOS

París a is  vísta: Francos . 
Lecéres Libras ccterllsss

te-Sí: ¡senda.

Se están recibiendo grandes remesas de 
toda clase de géneros de invierno, entre los 
cusles figuran las m ás selectas uevedaáes en 
fantasías da lasa y  seda y  cosíeesicnas gara 
señera y géneros para caballero.

El León, con sus limitados precios, demues
tra  siempre a  sus numerosos compradores, 
que sin necesidad de recu rrir  a las combina
ciones engañosas que em plean-otras casas, 
vende más barato que ninguna.

El León garantiza la  más rigurosa seriedad 
en el precio fijo.

El León es la  casa donde con más ventajas 
uede adquirirse 6l equipo completo de novia.
Especialidad en género  blanco de hilo y 

algodón, género negro para luios y género 
dS pUüÍG.
Mesones, 88 (ahora Peala Zorrilla, SS)

Ventas al contado

D ía 22 Día 23

69 50 69 25.1
C 0 00 00 00

69 70 69 25
69 75 69 7;
71 00 70 50
73 00 72 7o
74 65 74 25
75 00 74 00
74 50 00 00
00 00 00 00

00 CO 91 10
94 50 91 25 í
94 50 92 10
93 00 92 50
93 25 94 C0
94 25 C0 00 i
93 25 00 00
00 00 C0 00
00 00 00 00

00 CO 00 00
G0 00 00 00
86 50 00 00
00 Oü 86 50
86 60 86 50
00 00 00 00

000 CO000 00
00 CO 00 OO

457 00 456 00
270 50 270 50
0G0 00 CG0 00

42 CO 42 25
14 00 14 00
00 00 69 53

86 50 82 95
65 35 64 75

90 6c 93 60
•15 1É 25 12

No deben comprar ningún gramófono 
ni discos dobles sin v e r  la  com pletísi
ma colección que presen ta  la  
Agesela Gsssral as ia . ■

• . Saga Gáeéíi par a Grasada

TONO
G ram ófonos con d iafragm as p e r

fectos desde 60 pesetas.
D iscos dobles de inm ejorables im

presiones desde 5 pesetas.
Pídanse catálogos — Se dan g ra tis

EL i U E l  10 10
G ran Vía, núm ero 2

-

Palaüaas
Es la  Granja

Madrid 23.—Los reyes continúan 
en la G ran ja  sin novedad.

2toura 82  palacio
^ M ad rid  23.—E l expreaiáente del 
Consejo, don Antonio M aura, ha 
cumplimentado a  la  reina doña C ris
tina.

■ D E  R E - T A Ü R I N A
eJayenfie» del frío 

Los hermanos F reg , marchan a América 
ventajosamente cocíratados.

—P ara  Lim a, el novel diestro Zapaterito. 
L e  acompaña su papá político el esm atador 
Minuto como tutor y cronista.

—P a ra  el mismo punto. Bienvenida. Chi
quito áe Begoña y <¡/llca!areño.

—A  Panam á, M artín Vázquez.
Feliz travesía y prácticos resultados.

Cambia de estado y de 
: : : : apoderado : ; : : 

E n  la prensa taurina y en la que no lo es, 
se anuncia la boda de Curro Madrid congsu 
paisana ia  señorita Modesta Luque Alonso.

E l matador malagueño le ha conlerido ple
nos poderes a don M anuel Pineda, apodera
do de los Gallo, para que lo represente en la  
temperada enttante.

Lo de la unión de empre- 
: : : : : saríos : : : : : 

Dice “Pepe Laña» en La Tribuna:
“AI llamamiento, hecho en nombre de la 

plaza de Madrid y de la  Monumental de B ar
celona. han respondido, por lo pronto, las 
empresas de V itoria, San Sebastián, Pam 
plona. Zaragoza, Santander, Logroño. B ur
gos, V allad oiid, Salamanca y algunas más“. 

E s posible que ea estas “algunas más“ fi 
e la  empresa de Granada. D e las que han

~ ' __________ -_______________ -f ________ — ______ v  . ——________  trincharas en  S an  Miguel y  S a u  £¿ar-
I telar, sea ahora  un secuaz del s e ñ o r 'v a , zñrm znáo  que éh tc-dü organismo-sfcín, capturando 205 soldados y  4  c-ñ

Resistencia serbia
Madrid 23,—Notifican de Salónica 

q'42 en los desfiladeros ce  Orscwo-. se 
lib ran  violentos combates.

Los serbios resisten  heroicamente., 
^rechazando los esfuerzos búlgaros

E s p a ñ a  e n  M a r m a s o s
Sin novsdad

M adrid 23.—L as r.cticles oficíales 
recibidas de M arruecos no 
novedad.

Sise!efasa
Clausura t e  Iá uiüvGrsidsd 

Madrid 23.—A  causa de la ag ita

más corridas, la  nuestra ocupa ei sexto 
o séptimo lugar, y  me indine a  creer cae  la 
empresa de G ranada se habrá apresurado a 
enviar su adhesión. A  menos que esté con
forme en que los dlestrcs_ empingorotados, a 
más de cobrar lo que quieran, la  obliguen 
con sus imposiciones, a* organizar las corri
das al antojo á s  ellos.

H ay que temarlo en serio que la  cosa va 
de veras.

D. P. PITO

CENTRO ARTÍSTICO
Exposición de Tapices

Hcy, a  lae ssía ció la  tard3, tendrá, !v- 
en el Centre; Artístico, la inangura- 

& cusan \ ción ¿e una Exposición de Tapices, obra 
' del cc-acciáo artista dc-s Eduardo Sán
chez Solá.

Dado el renombre que este Lastre a r
tista geza, pueda afir maree que la Ex
posición eerá un acontecimiento artís
tico.
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X T E T ^ É L  B O S - J u

El domingo último caíitrsjsrcn m atri
monio e s  la  iglesia barro q al id del Ss- 

eüa señorita Angela Her-

24 de N oviem bre de 1915 Ultimos telegramas DIARIO DE LA KaS aj^

grariOj la  b esa  señorita Angela 
nánde3 Qaovedo y  el activo brigada del 
12.° Moníadonde Artillería,: don Ja sa  
G a rd a  Abad.

Bendijo la  unión el párroco don Ma
nuel Teruel, y  apadrinaron a  loa contra
yentes Idcña, Elena Morales Barrías y  ¡ t & 
don Salvador Homaro García, ñrmando ¡Seles 
el acta  coma testigos don Juan Capel:, j En Barcelona:

Granada V  muy es. breve quedarán oficial 
c s s í e  inaugurados ea  Lo ja  y  Motril, ¡Gra 
cías sean cacas a  Dios Nnestro Señor que 
con tanta rapidez va extendiendo sn Reina de 
Encarisíícc por nuestra católica diócesis!

X
Gcbic y  N oviem bre s g i5 .

%mmm Bsügiasa
0 a lts 3  p a ra  h o y  

Ssntcs del dís —Saa Juan gc la Cruz con
fesor. Ssatas Fermina, Flora y Mar» mártires- r ®

Cu!-'ar Vega, Alkendin. Pitres y Rubíte. anca- 
cíasdo 3: terminación de ios padrones industrial 
y de cédulas personales, y de ios repartimientos 
de la eoBtribución-

Froví deudas dd reesudador de eontrifcario- 
aes de Granada, agüe ciando Iz «abasta de unas

Inesírs pencóles

Liturgia.—La Alisa y ofi;io díriao sos de ; - - CJS-

-c ía  sostenida en les mercados espa

San Jasa de la Cruz, con rito doble y mzycr yS _ Circular dd gobernador dril, sobre ebras pú-
cclor blanco, conmemoración de Saa Crisógoao b-icas.

mallorquines co
don Jcsé Huebras, don Niecmeáss" ce1 i -lentes, 2 275 pesetas ios cien kilos; ídem 
Pino V den Manuel Mateo. 5 escogida, de300 a 312; larguéis; de 330 a 325;

Terminada la  religiosa ceremonia, loa j—spera2~* 5P.—sr^'--e •j3/í-£
numerosos invitados sa trasladaron al ?fi2oa’ ¿C 255 375;

ídem se 
mollar con cascara

domicilio ds los padres de la  2CVÍ3, den* í g a Valencia: msllarGuinas corrientes, sir 
dB 33 sirvió un esquiaíto lunch. ¡cáscara, a 255; aveManasias, ídem, a 235; de

Deseamos a les nuevos espesoa todo f Inca, escogida, a 273; procedente de Reos: 
género de felicidades. " \ Esperanza, de 283 a 291; largúete, a 330; pía
j-jg-jg-;' . ■_____u ----- ■ —- ■_____n_-g» f neta, a 318; común, a 27ó y mollar con cásea

'  ra , a 60 pesetas los 50 kilos.
E n  .Londres, las almendras de Valencia, 

de L . 6*10 a L . S‘10 el quintal inglés, y  las | 
m2zaganas, de L . 5 a L . 5‘10.

N O T I C I A S  L O C A L E S .

aártír.—Las vísperas desde el espítelo soa del 
siguiente (Santa Catalina virgen y mártir) con 
íccmetacrseiós del antecedente.

Jubileo perpetuo-—5n la Capilla de los Re
yes Católicos y Nuestra Señora de las Angur
rias.

Jubileo de les zo Horas.—En la iglesia de! 
San justo, a devoción del señor conde de Mira-1 
valle y su señera hermana, es sufragio de sus \ 
padres y demis difuntos.

Se manifiesta a Ies ocho de la mañana y se! 
oculta a las cinco de la tarde.

Maníes en San Justo.

Edictos de Ies alcaldes de Alhama y Ferréira 
anunciando la subasta para el arrendamiento del 
impuesto de consumos y alcoholes, y del arbi
trio sobre pesa: y medidas.

Edictos judiciales.

S42 859J300 905 914 915 940 941 946 
960 992^996

V einte m i l
011 060 037 115 127 147 197 217 257!'dlario, se sumiré como dinero pU w5*<j¡ 
275 2S4 292 311 332 352 329 377 4121 velar ea P^go ¿e Izo cosacas « f& g? *» 
44S 490 502 519 557 5S6 617 628 671 f?, *■**“ **:dt
672 673 676 678 722 744 749 763 7 7 3 S ¿  d? 10porct= ^«^
S12 822 829 857 864 901 916 918 9463 an’csedn.
963 976

- V einte y  u n  m i l
052 082 093 121  1 3 6  246 280 292 294 \ 
436 444 445 483 486 505 550 571 613 * 
629 668 726 744 770 817 S32 835 9081 
958 983 \

V e i n t i d ó s  m i l
024 049 051 076 031 156 160 165 323^ 

* = 333 341 409 479 548 581 592 596 6381

cetüli

o5*r,__

OScíoa, 10, y  T inte, 3 y  5.—(Z ac^

j es, en cada 50 céntimos de campra^*-^5
Precios saslaBfstt £j¡»

, Lotería faoloial
f N úm eros tom ados a l oído en el sor
¡ A 2  ^ 5  í  7  ? 4 g  7 8 3  8 S 9  S 9 3  9 3 2  9 9 3

Ei cubo de seguridad Abril, ástavo 
ayer a Antonio García Iháüez, de 25 
años, el cual, embriagado, promovió es
cándalo en la plaza de Bíbarrambla.

—Por la misma falta que el anterior, 
d
rro
37 añas.

. _ , - _ , , _ , , „ a los prem ies m ayores, publicados enRonrio.-En la Cátedra, San Andrés. San { n¿ merO anterior. ‘
Ildefonso, josé y San Metías, 2 Iss ccac 3 .__í- n . ~ t— - , , - 8 rrn  oHí*

i l i f i a É s a ti© w á E li '

T E A T R 6  C E R V A N T E S "
!“ f coífctoS a ifsf«£q5£. ISpiS iS

^ rf ^ faEe' 3GC Basí-i-Z ií-ez. dsgexhibiciones cinematográficas ccn objeto de
Sños. _ j reparar ciertas deficiencias existentes en el

—Victoriano Baaítez Díaz, de 54 anee *aparato.
y  Florentino G arcía Moreno, da 40, los f 
dos habitantes en la calle de la Colcha,' 
denunciaron fayer e s  3a jefatura ds v i
gilancia, que del domicilio del primero ¡ 
habían robado un-pantalón, una gorra, ' 
un  par ds botas y  treinta pesetas, igno
rándose quienes sean les autores de la 
sustracción.

La gorra, fué encontrada en ua bara
tillo de la  calle de Santa Paula.

—Yendo ayer de paseo Emilio Ufeago 
Camero, encontróse a  Emilio Maya Ma
ya, de 30 años, el cual iba cándese tono 
eon un borrico que anteayer hurtaron 
en la calle Horno de Marina a un hijo 
del Übago.

REGISTRO CIVIL
íSs Ic3 Juzgados de !a capital ie  hicieron ayci 

las siguientes inscripciones:
Campillo.— Defunciones: Rzfzels García. 
N acim ientos, z .
Sagrario .—Defunciones: ninguna. 
Nzcimicr.tos. 3.
Ssizador.— Defunciones: doñs Brígida M ata  

rana D uran y  Encarnación M elero  Ocsñs. 
Nacímienrcs, ninguno.

í media Ge la mañane.—Sr  tedas 3ns demfi 
iglesias pcrroquiíles y e.«. fá Cap:ils de la Mire 
rícordía, t! toque ¿c orscIo=C3.—En San Juan 
íe Dios, a las siete ce iz noche.

Mises czr.tsdss.—Sn la Catedral y  Capilla
Real, a las nueve y cuurto de la mtñsna__En
Sn ei Sagrado Corazón y San Justo a las nueve

Premiados cea 500 pesetas
Decena

67 89
C enteria

105 117 128 140 154 255 266 276 285! 
304 310 350 361 429 484 558 570 6661

álliGasfga d*3 grasos
?Tistc-i ¿si ¿i¡¡ azüstíít:  -iíM iaiss TB&ñset

lo ticie rs Eraaaása
Sapés pop water, áe 5 e&áéQti 

Ies AMsseses áa te¡idos

Qñolos. 10, y finta, 3 y g
(ZACATÍN)

3rlgo. 
Ceba-sn. . 
«shas . 
Muís 
tesos-

•f* 03 
ooco 
OO'OO 
coco 
OO'OO

a 4*‘o$
a co 'o o  I 
a co 'o o  | 
í  co-co i 
a o s 'o o í

V i-ítea la  magnífica exposición de la Ata 
demía de sombreros, donde encor.trarán li 
más elegante y  barato.

Albóndiga, 10 (entrada Callejón de Arjona)

M isas recadas de p a r to .— E s  i« C n tr f a l .  n 15 7 3  7 1 8  73 4  7 4 5  7 5 6  7 8 8  7 9 1  8 2 4  8 3 1

^ ¿ r s 4r ° ¿ r ss,^ “ski835 871873 874 877 880 916 942
Ildefonso, Sen José y  San M atías, a las ocho ‘j M .l l
f  medía.— E n  las Capuchinas, Santuario  de* Per- 5 0 1 6  0 7 0  0 7 2  1 8 3  1 8 7  2 7 9  2 8 5  2 8 8  3 0 5
uetuc S ocorro , H ospita lices, Sagrado  Corazón } 333  3 7 2  4 2 0  4 4 0  4 5 1  4 5 7  5 1 5  5 2 4  5 3 5
le  JeeS ^N uestra  Señora ¿ s  la» A ngustias y  Saa f 5 6 7  5 9 0  6 0 7  668  7 2 4  7 4 3  7 5 4  7 9 2  8 0 8

L os 4-r. kilos ¿ s  trig o  se kac vendido K! precia f 7T 
a 1 8 co  pesetas.

E xísrendas ayer, - 8 j sjoí.c ic le í 
Sai.Tr.ds á<- fecy . . ja  «,

M I K A
_  - Don Antonio García Treviiano ha solicitad
Eses aviso s i mQCÍCipalMÍgU9l V iao-|43 ponencias de una mina de hierro con \t

lo, el cual condujo a Maya a la Jefatura 
da vigilancia y  al borrico a la  Fosada 
üel Santísimo, doude quedó en depósito.

con
denominación de «Belm ente», en térm ino d* j 
O rgiva.

— D en José González Salinas solicita nueve

uan de D ios, hay  M isa de media en m sáía  hora, 
¿esde 1 ss seis y 'm ed ia  a íss once de la mañana. 
—E n  Santa M aría  M agdalena, desde las siete 
t las diez.—-Hay .Misa 3 Izs diez, con expo
sición de S . D . M ., en la Capilla de la Corte 
¿e Cristo-

H ay  M ise  a !zs doce en N uestra  Señora de 
¡as A ngustias, Santa M aría  M agdalena, San 
Juan ds D ios y  San Justo-

Octavario de Animas.— E n  !a iglesia parro
quial ¿c San Justo, a Jas custro  de la mañzna.

Q uinario ea honor dal Santísim o C risto  ds =

829 838 843 887 899 914 936 967 
D os m il

013 OIS 020 024 050 064 073 100 106: 
108 180 214 224 230 335 374 386 401; 
406 417 459 505 52o 526 537 570 580 
584 621 644 606 673 693 745 839 873 ¡ 
903 936 982 998

Tres m il
003 008 016 018 028 033 058 065 074!

Mariana Ojeda M Í S g o r a n c e ,  d a  8 0 :p £rtenenc:*s de una mina de hierro, denominad».
añoe, habitante en el Campo del Prínci
pe, número 5, denunció ayer en ¡a Jefa
tu ra  áe vigilancia que au nieta Encar
nación Alvarez, de ÍS años, había desa
parecido de su domicilio.

—Ea el hospital de San Juan da Dios 
fué asistido ayer el vecino de Maracerra 
José Baqusra González, de 70 años de 
edad, el cual, por cuestiones de familia 
sostuvo una reyerta con su yerno Juan 
Ballesteros, resultando con varias heri
das en  diferentes part98 del cuerpo.

«Serjta Ritrs, en término ds Ais:fe.
—Don Jutn López Quírós ha renuncisdo si 

rcgiitrc minero «San Antonio» y la ¿eraasú 
ique tenía solicitados en término ds Gü:jar 
Sierra.

Teatro Isabel la Católica
A yer noche se repartió la siguiente cuar- 

¡ tilla:
, _ ¿La Empresa de este teatro, atendiendo las 
jindicaciones_de la  prensa, que reflejaban eí 
¡deseo dsl público granadino de qne continúe 
¡actuando la  compañía del eminente actor 
Francisco Fuentes, ha conseguido de este** 

jque prorrogue su estancia entre sus paisanos 
¡p e r unos días, y tiene ei placer de anunciar 

E c 'e l día;de ayer terminó de g ira r visita j j p ú b i i e o  un abono de seÍ3 funciones, que 
z  las escuelas nacionales ¡de ambos sexos degempezará el jueves próximo, 
este pueblo, el ilustrado y competente señor 3 Palcos y plateas, 5 pesetas: butaca coa en- 
ínspeetor jefe ds l :a enseñanza de este d is- | trada: 1!15,
trito universitario don G abriel Paaccrbo, ha-1 EJ abono queda abierto en Contaduría, 
bíendo quedado muy satisfecho de la  ímoro f  desde el miércoles 24 .. 
hz  y ruda labor qúe realizan lC3 maestros an e ( D urante este abono como en los anteriores 
las desempeñan. ~ |s e  estrenarán las obras de mayor éxito".

Escuchamos muchos elogies a la  determi
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.«A gonía, en 1: ig.es» a del Sagrado C or.zón  de ^  495  5 2 2  5 4 6  5 6 0  5 7 5  5 8 3  6 0 6 ' 
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M e* á e  Animas.— P o r le mañana: E n las Ca |  CuCltYO m il
puchinaa. Santa Escolástica. San Gil. San José ,?Q23 042 064 074 106 167 175 281 344
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Qtí s í &e ................... zyy  *, „ Matadero ¡

Carnización y  precies ¿z1 d ís  anterío?. 
jo reszs Mayores, con peso  á e  «35-f kilos, de"' 

2'o j a 2 20.
37 borregos, c c s  peso ¿ e  342 hilos. 5 1 9 3 . jLos SdCaS j
Ultimes ectísacicnes d s  estos almacenes:
Trigo, de  36*56 a 39^77 pesetas los so[;q o o i \ 

(de 64 a 70 reales fanegs).
Cebade, a s j ' z i  (28 reales fanega).

A G R IC U L T O R E S 1
ABONAD eos

5 Ü L F A T 6  d e  MM0pl!Á€¿
SE. P& O& UCTO NITROGENADO 
coa H E J O S  g  BEAS BARATO ca 

Airaacenes y 
D epósitos áe ABONOSVENTA.-

P O L L E jQ S c o n  f ' T )  A TFC? 
INSTRUCCIONES I m r l i Í J  

REPRESEN TA CIÓ N  del

s r a g m  sf m m m  im a m
, Muelle, 15 Valencia-Grao e
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V is ita  de iq s p e c c ió q

San Justo, San Juan de D ios, N tra . S ra . de !as¿ 
Angustias, N tra . Sra. de los Angeles y  Santa? 
M aría M sgdaiena. a las ocho.— É n el Santo 
Angel y  les H oipitzlíccs, a las ocho y  medía —  t 
Por la noche, en Santa Escolástica, San G il,: 
San José, N tra . S ra  de los Angeles, San justo,
santa
oración; en les H cspitaíicos y  San Juan de 
Dios, a las seis y  asedia; en ías Cspuchinss, a 
•as siete de la noche.

Visita de la C orte áe  M aría.— N uestra  Seño i 
ra de ¡as M ercedes, zn San Mdtfonso.

ffi
C ongregación de la comunión diaria.— Co- 1 

rresponáe recib ir ls Sagrada comunión en la 
iglesia d s  Carm elitas Descalzas, a  las echo dé ls 
misma, a ios señores don A ntonio C orona Ca- 
macho, don Juan de D ios N egrillo  P ris to  y  don 
Isidoro  A rnau Peña.
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fanega).
G arbanzos, de 45 ' i 6 * 5 1 *^5 . .
Yeros, a  20*19 (42 reales fanega).
Chícharos, a 20*19 (42 reales f¿negs). 
A ceite, a 95*65 pesetas les 100 fcí:os (44 re?, 

les frrtíga).
Vinagre, a 34 (4 pesetas arroba).

|  áe? C a s in o , Í3-

11! IM íSnsu^h la  p ara  @! sbegadí
i f  si áili psrs íes ásaás
j = = p o g  y  I s S S B A r z r :
¡ Edición encuau'ornxda, ex ejemplar 5‘25

E n  Granada se cotizar.: D éa tro  á e  la capital. |  p ^ ' a"
m  ¡  M J  f  105 a a « JHSio .|U 4 U  U/U U 90 11U 1Ó9 1 4 5  2 3 1  8 9 8  4UU¡ de 55 a 56 recle* arroba. Fuera á e  puertas, de
M aría  M adaglena y Santa Paula. .  1= 4 l 2  4 1 3  4 5 3  4 6 1  5 2 3  5 8 2  5 8 5  6 0 5  6 0 6  rUo ¡  4 1 .  p .U T m ci|S.

¿©cl»831?  ¿ Ijc íó n  ce  lujo; e l ejem plar 6'25 pésetes.
pedidos ¿e efempiares y tarifas de
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H ay tendencia a la b tjs , p o r existir ya aceite 
nuevo

Estudies, 34. batos*—Gnadalafara

* m il
014 048 076 080 153 165 166 190 219 
245 253 275 304 423 330 336 339 344 f y u* 
348 358 365 413 436 444 465 509 513'
522 537 565 579 598 631 653 713 726 
737 745 759 802 813 826 887 892 911 

I921 951 959 975 ‘
S ie te  m il

009 041 059 080 117 153'154 166 197

M álaga y  Sevilla y  haber c o m p le ta d o !^ ® S 8 © 8 K S » ^ 2 ^ S fB e te e © O a 0 e O T £ W 3
izs lluvias generales la nueva cosecha, que se \ S  
presenta buena. , ;; ??

E n M álaga; S e  cotizan a 10 83 pesetas ios s s |  j

CONSULTA MEDICA
(Enferm edades infernas)
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E n  C órdoba,— Cotízase a  : i *75 otas, arroba. \ sj§
E n  jaén , a 45 realza a rroas. \ «¡ DE 0KCE A TRES „
---- ---------------------------------- ----------—— — I «essg2S@ eS2S2e«|5SZS^5SSs2SSSí%8Ca
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Mañana, dará principio ccn las del partido? 
de Montefríc, empezando por Tocón.

El corresponsal
Villanueva. Mesia 18 Noviembre rg i5 .

EN GáBÍá

H M S f f l  EU C AfiíS TIC ji!

nación del ilustre paisano, que ha sabido a r 
monizar cuanto precisaba para conseguir sa 
íisfacer los deseos del público granadino.

I A L T 2 S :  S X 3 E 3 1 T
Grandes sacrificios está realizando su em- 

g presarlo señor G uiraí, para armonizar na

I
 program a escogido y variado. Se despidió ei 
notable Trío Max y los aplausos de su despe 
dida. se enlazan con los del debut de C. Díaz 
Gay, la bella bailarina que hace las delicias 
del público en este salón. Los bailes, ejecu 

síón a  dicho pueblo, habiendo asistido unos fiados coa verdadera agilidad y perfección por 
cincuenta asociados de ambos sexos, presidí-1 esta artista, arrancaron del auditorio ovacto- 
dos por el director don M anuel Robles. snes entusiastas. - ,

L a  salida de G ranada se hizo en los tran  I Juanita  Rodríguez, canzoneíista a gran 
vías de las ocho y ocho y  media de ía maña- g voz,* fué también justamente aplaudida. Com 
na; a las nueve y  medía, que era  la  hora se-¡P leían ei programa dos mil metros de pelícn 
ñalada para  la solemne función, estaba eiglas de las mejores marcas. Muy bien por el

f ¿ @ O G Í é »  J '-E A C & iO & áS fc l
Señalamíesíos para ho7 ; v -

Sd, .-e lo ci.il.—j«.g=do del c .„ pi!!cAo,¡8SV 890 802 992 905 913 925 990
Miguel Ramírez Santaló y otros con el Ministe p Ocho m il
rio fiscal, sobte declaración de herederos; Abo-|010 Q16 035 039 046 126 152 172 215

252 325 351 377 397.526 597 616 
Oaievs; secretario, señor Alonso. ^  ^60 690 780 /86 /97 814 830

Sala dz ¡o crímíctl.—Secsíón primera__Juz- p
gado de Gii2díx: contra Fernando Cantón Ros i-1* N u eve  m il
Uo y otros, por disparo y lesiones. Abogados. ? 038 040 050 102 110 137 180 301 306 ̂

1  601 622 S ?  696 7o1 g

I S P I G f á C l I J S E ils r a g is ífa  Sa las i p
ecnsclía ésoesifl! por &l

metros de películas.
Preferencia, 60 céntimos; general, 23.

LUZ E-EENI
Grandes secciones de cine y varietés, a la s ?■ „ , „ _ ___

ocho y media, nueve y media y  once. ’2.0GOí  0R- SÍIÍLLsíRUS SANCHEZ IGÜILEBS
j^azís
de Me*

Sleiua,
- Be 1! a Í 2 y  4e 4 a 5 

Los dias faeíivos, a ív  misma hora 
=  P la z a  d e  l a  U m v e r s i^ is á .  núm .

Á te o iis á i de cuadros, muebles y  ob 
jetos artísticos antiguos y ¡ 

modernos. Ultimos días de liquidación.
Moral de la  Magdalena, 8.

templo casi lleno de fieles, dando principio 
yor la  bendición e imposición de medallas-dis
tintivos, que hizo el presbítero D .'José Alon
so. presidente del Centro de Granada. Acto 
seguido se cantó el Himno a la  bandera, 
mientras se hacía la  salida de éxta, desde la 
sacristía a l presbiterio, donde quedó expues
ta . Expuesto también el Santísimo Sacra
mento .a los acordes del Pangelingua, princi
pió la  misa, que dijo ei virtuoso párroco de 
este pnebío don Natalio Moreno Carvajal, 
asistido de diácono y  subdiácono, respectiva
mente, por e l referido señor Alonso y don 
JuanJLúcez, coadjutor de este referido pue 
bio. Term inado el Evangelio, e l señor C ar
vajal ocnpó la  sagrada cátedra y  con la  elo
cuencia en él caracterizada, expuso a  sus fe
ligreses Jo que son los Jueves "Eucarísticos, 
explicando los dos principales actos de esta 
Asociación, que es el lema de la bandera, 
conmemoración y reparación. E l acto de Ja 
comunión resultó solemnísimo y conmove
dor, acercándose a  la  Sagrada Mesa por co 
ros duodenaríos organizados por lá  señora 
colectora del Centro de G ranada doña E n
carnación Villancva, pasando de doscientas 
las comuniones que se  administraron. Las 
oraciones de preparación y  acción de gracias 
fueron leídas per la  vocal de la  sección de 
Carm elitas Calzadas y  M aría activa de este 
Sagrario , doña Am alia Sánchez.

L a  Misa fué oficiada por el coro decanto- 
ra s  del referido Centro de G ranada y bajo la 
dirección de la  secretaria general señorita 
M aría Salud Morales.

Después de la  Misa se hizo el acto de des
agravio  y la  reserva de S. D. M.

E l señor Alonso saludó y d:ó ia  enhorabue
n a  a las nuevas asociadas, en no ubre de la  
directiva diocesana y  con la 
m ano hizo una fervorosa ezh 
cando las obligaciones y  derechos áe los aso
ciados y  que antes de hacer la  solemne pro
mesa de fidelidad a Ja bandera lo pensasen 
bien, pidiendo a i señor por la  perseverancia 
y  propagación da tan hermosísima cora eu- 
carísdca e invitando a las asodadas a  que 
eligieran P atrona  para este nuevo centro lo
cal, la  qne por aclamación, fué I2 V irgen de 
Ies Nieves, Patrona d a  este pueblo. En orde
nadas* filas fueren besando la  bandera mien
tras se cantaba el Himno cficíal de los ‘'Jas-
V5S”

Term inada esta solemnísima Secta, que ce-: 
ja rá  eternos racuerdes entre estos fervorosos 
feligreses, se celebró en ia  sacristía ia  prí 
m era reunión para la  elección de Junta , que 
quedó constituida per las señoras siguientes: 
Presidenta, doña Rosario G arcía A rí

señor Guiral, que na descansa por llevar 
siempre 3 Lux Edén iss mejores atracciones 
de varietés.

N o tic ie r o  G r a q a d iq o
E ste periódico se halla  de venta en los sí 

guíentes puntos:
A LM ERÍA : Kiosko Madrileño, Paseo del 

Prfncice.
BA RCELO N A : Kiosko barcelonés, R am 

bla de C analetas, fren te  a l H otel Conti
nental.

JA E N : La 'Prensa, Casiano Fernández,
MADRID: Puesto de periódicos de la  calle 

Mayor núm. 6, a l lado de La Mallorquína.
M A LA G A : L ibrería  de Enrique Rivas 

B eltrán , M arqués de Larios, 2. 
tS E V T L L A : Kiosko de Antonio Cantalejo. 
Calle Sierpes.

W>ota© §*
Servicio de la  placa para boy:
Parada, A rtillería , C aballería y  Am etra 

íiaderas.—Jefe de día. el comandante de A r
tillería, don Joaquín Montesoro y Chavarri. 
—Imaginaria, el coronel de Las!tañía, don 
Antonio Fernández Goific.—Hospital y pro
visiones, ei segundo capitán, de Lusítaniñ, 
don M anuel Bendala Palacios.—De orden 
de Su Excelencia, el comandante sargento 
m ayar de plaza, José Fernández.

Valvcrdc. H ___. .
Juzgado de Ugfjar: contra Vicente Escudero ¡ ^ 9 2  / 9 9  8 0 4  8 1 0  8 2 2  8 5 6  8 6 3  9 2 7  i

Pastor, po r distracción de aguas, A bogado, se- f 9 4 6  9 7 7  9 9 7  
ñor O rtega M olina; procurador, señor Cero; jj D i ^ Z  m i l

l & Z Z r t f c * , *  <B§ 9 3 4  9 3 5  0 6 9  1 2 3  2 0 8  2 2 9  2 4 7  259{
lición de auto de 2 de E nero  de l o i r ,  por e lH 9 «  r '9 'l 0 /^  4 2 3  4 4 6 ;
que se rechazó una querella sobre p r e v a r i c a c i ó n . ? 6 6 5  0 /8  0 8 2  o 8 7  6 9 4  6 7 3  6 9 5  6 9 9
Abogado, señor Núfiez; procurador, señor Co- '7K°  n*'r' ° n °
rral; secretario, señor Scrra.

Pleite
E n  la secretaría de G obierno áe  esta Audien 

cía se recibió ayer un pleito procedente de! ju z 
gado de G uzáix. seguido entre don F. A . Gó 
mez y  don André* 
cobro d e  cantidad.

Causas
También entraron las siguientes causas: 
juzgado de G uadíx: contra Ramón Vega M ar

tínez, p o r homicidio.
E l referido  juzgado: contra Ramón Gómez 

García, p o r disparo y  lesiones.
El mismo juzgado: contra Francisco Aívarez 

García y  otros, por  robo .
E l antedicho juzgado: contra A ntonio Pérez 

Rodríguez, p o r allanamiento de morada y  des
obediencia.

El mismo juzgado: costra Mcnuei Lomcña 
González, por estafa.

Seafencía
P o r la S i l2 de lo criminal se dictó ayer sen

tencia condenando a N icolás M adrid  Valvzrce a 
la pena d e  ¿os meses ¿ e  arresto mayor, acceso
rias y  m itad de las costas y  absolviendo x M a-

É

753 761 762 803 810 836 842 875 917 i 
990 997

Qylc& m il
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Morales Roiríguez, sobre ¡725 729 732 843 849 865 904 933 9931

w iH
101 175 179 182 197 213 234 241 2621 

1269 301 306 336 361 371 377 378 379 i 
430 459 526 543 571 581 598 614 681 ¡ 
774 803 807 829 899 913 921 922 941 i 
949 996

T rece m il
0 6 0  2 1 0  2 2 5  242 254 265 279 299 297 i 
301 330 368 429 458 460 479 510 524 
552 555 658 704 721 728 733 735 739 
763 788 805 865 868 884 896 903 954 i 
963 999

Catorce m i l
039 0S6 0SS 096 100 165 203 210 217 i 
243 253 259 264 309 323 343 344 3621 
424 494 530 531 533 654 675 690 723)
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( B o u o l é )
E L  ¡ 5 E «  TEJIDO SE PÜMTO HIÜÍBIOO 

TU IJES  BE t m  (iraoegiMes)
EVITAN E L  REUMA Y LOS ENFRIAMIENTOS 

Casa exclusiva pasa Sz venia:

P. háerim Oriep, Simagings i. JOSÉ ”
O r . s e .  L

H A R I N A
LACTEADA.

I M  E

5  O", a  n o s -
d e  é x í t o J!

aueJ -Soto Espinosa, en  causa del juzgado d e ; 7 6 2  8 0 3  8 2 1  9 6 1  9 7 6  9 8 9
U g íjtr , sobre amenazas y  lesiones graves.

El u jier Venegas

U. 21ULC UC A-i jj 9 ^
* faldera eo i?¡ ESTACION ¡V5ETEOROLOSÍOADr^cion, ext5xi-S
' ' ' de la provincia áe Gzanzéz

------ SÍ2 23 áe Soviembre áe 1515 — —

Eoraa
Tarmó-
metro

Bxróma-
tre Tiento .

Estsdo del 
cielo

y  vocales, señeras celadoras de 
coros de que se  campóse este cez 

E l  dí2 25, a las ocho ¿e la 
bféu con 
T a lirá .

los
*-3 .

cuatro

Alas o y  8 705 06 N E . Cubierto
Alas i é  14-0 7047^ N, Nuboso

-------------------A Iej¡ 24 liaras .................—
Temperatura máxima al sel, 15 6.—jaeza idea: 

a ls sombra, 15*0. — Ieenaseínínsa cubierto, 5*0.
ícL descubierto, 3 6 —Lluvias, e  co s ra .— 

Svzporación. 2 09 a x

Eipilii norteorlsi
S e  hA csi c c s  c rev e d aé , y  perfec- 

feíon y  b£ ra tu T-s, á  cuAkr.iíer hera  
:t2 XP, a izs  ocao ce ra “ “ " Íá - J  rhV ó  ó o  ? ,  p -  I ¿on gran  sclemmdad se  m augursra  ea j , cj  z r *  0  A ^O C O e. “  — — s »- »  
2, a  cuyo acto asistirá la  bsadera de -25x : * - A . f r " ! ? A 2?A33?ií

PRENSA OFICIAL
S236Í2

Le recibios ayer en G rasa de r.c contiene n in
guna d íspotición que no hayam os publicado ez 
tu e r tre  S crríc íc  Telegráfico y Telefónico.

SsIStiB Oñciil
E l de ayer insería:
C ircular del gobernado? civil, conteniendo 

una* advertencias 3 ios obreros.
O tr* á d  gobernador, ordenando a los s :csl ■ 

des la rem isión de un certificado en el que harán 
conster el tipo  que alcance el jornal o  salario de 
sis bracero en ¡2 I o calida d.

E d íc tos de! ingeniero jefe  c e  M ía  as. hscíendo 
s ib e r que  den  Federica Fsdiaí ha solicitado la 
p rop iedad  d e  uaa demasía de piorno en  térm inos 
d e  Yélez Btnaudslla y  Lujar, y  d o s  M snuel T o 
rres, 26a  pertenencias ¿2  íígaíro en term ino c e  
Arenas del R ey.

C irculares del ce lcgado  d e  Ham enca y adm i
n istrador de Propiedades, sobre el imp-uerto de 
minas y  eertlSesdcs d a  lo s p ig o s  e  ingresos de  
Ayuntan: sntss.

Tarifa d e  arb itrios de! Ayuntam iento ¿ e  AI» 
m egíjtr-

S d ic te s  de le s  alcaldes d e  TrcjíUcs. M a!á. 
C rrr 'ánnss, Be?.»s*ure3. Colc-mera, M alrena,
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9 4 3  9 2 8  9 3 7  9 6 7  9 7 4  9 7 7  

D ie z  y  o d io  m i l
0 0 6  1 0 0  1 3 6  2 3 3  2 5 3  2 7 6  3 2 0  3 4 9  3 7 9  
3 9 5  4 0 6  4 2 5  4 7 1  5 5 1  5 6 7  5 3 3  6 4 3  666 
6 7 1  7 0 7  7 6 4  8 5 2  8 5 5  9 2 9  9 3 3  

D ie z  y  n u eve  m i l  
0 7 1  0 7 4  0 7 6  0 9 4  1 3 5  1 8 6  2 0 8  2 3 0  2 5 6  
2 7 9  2 8 9  3 4 3  3 5 8  3 7 0  4 0 5  4 5 5  4 8 4  5 4 0  
5 5 3  5 7 6  5 8 1  5 9 3  6 2 5  6 3 7  6 5 6  6 5 9  6 6 0  
6 7 4  4 9 8  7 0 5  7 1 9  7 4 7  7 6 3  7 9 4  8 0 0  8 1 0
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I FA R M A C IA  P E Ñ A
Carrera Ss Geni!, 49 y  52—GRANABA

Extracto de Cereales y lagümíaesss del doctor
trato ¡rastro intesíí-

__ ---------------------------- rabajo digestivo.
1J6 m aprecisoie valor e a  la  gastritis  aguaos y  eró-1 cas, satnriíis, v  toca clase 

ce dispepsias, en Xa fiebre tiioidea e infecciones eu general.

que no contiene alcohol rásales de edición perjudiciales en ciertos casos.
se sso ssa ssa e se se ssssa ssa sso o o o o a o so a ssa G G C G o sG B E O E c ssB B e íb

Tipografía del NoncnsBÓ Gsasadiho
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BICABBONAT&BAS M AGNESICAS
gorataliz es la mejor agua minero-medicinal, 
gorataliz es infalible contra el estreñimiento, 
gorataliz es única en su clase en España, 
gorataliz tiene 2 .8 2 0  voltios de radie-actividad por hora y 
gorataliz litro. Cura la dispepsia crónica, 
gorataliz es agua especial para niños y ancianos, 
gorataliz no tiene rival para curar las enfermedades del 

estómago, intestinos y riñón.
Pedid análisis y memorias médicas que se envían gratis so- 
: : : bre tan excelentes aguas minero medicinales : : :

& & & Ó SZ& Q  jssb

C a s a Y o s t »  l ^ . e ^ r « s ©  O e & ' f c ó l i o o ® »  IES O  
DIBECCIÓH GENERAL Y DEPÓSITG, BARQUILLO 4-—MORID

FHBFES0RS E l  PASTOS ¿asfrstg, cúrasra 13

Eí vientre liega á funcionar per sí sólo, usando con 
regularidad durante una cortísima temporada e!

Medicación medar-na, agradable  y  esonómíca p a ra  adaltos y  niños, 
do iré ita  ni p rp d css  dolcn. Puede torearse á  cualquier h o ra  y  aun 
copias comidas. Ko es un p u rg an te  que debilíte, sino un la z a n ts  que 
favorece la  m ejor nutrición y  facilita  las digestiones.

asegura u n a  depe-sieión d ia ria  com pletam ente norm al á  ñ o ra  fija y  
sin necesidad, dé enemas. Si padece ''/, indigestiones frecuentes, p ér- 

'  si apetito , pesadez de cabeza, ruido de oídos, sensación de íiin- 
i después de com er, digestiones ¿entes, lengua de color am a

nto en el cen tro  y  dem is síntom as de pereza in testinal, debe 
u, emplear esto adm irable laxante. En las .principales farm acias de Es- 

. paña, Ceba, Méjico y  A m érica Latina so halla  de ven ta  el

De venta en las principales farmacias y droguerías de G ranada y 
demás pueblos importantes de la  provincia.

HOFESOBA Fü PARTOS
I V I W L - H

C A LLE D E ELV IR A , B .°

ompiñíi áfiónin!;

Subdirector para las provin
cias de A lm ería y Granada:

Capital social: 10.000.000 de pesetas
Capital desembolsado: 3.000.000 de pesetas

; l  IM O IS  T fta iF fi.— i s s s s e s .  r á .

( , $ =  .¿ e a , =
D esaparecen ensegnián usando las

G R I E G A S
Unico producto en el mundo qne devuelve a los ca

bellos instantáneam ente su color primitivo con toda 
naturalidad, suavidad v  briilautez.

Con las G O T A S G R IE G A S se hace difícil distin
guir si e l pelo ha sido teñido. H e aquí la  gr2n fama 
de que gozan, y el que las usa una vez las prefiere a 
todas Jas demás tinturas y 2guas.

F i * s s e ®  ¡> 3  S S Q S & Ú & B  
Depósito exclusivo: L a  G iralda, Perfum ería, R e

yes Católicos, 31. Granada.

En la  Farm acia y  D roguería de S2n G il se en
cuentra el verdadero vendaje B arrére , desconfiad de 
las imitaciones y exigir siem pre en eí cinturón la 
m arca firma M. B arré re .

Todos los días de 10 de la  m añana a  6 d é la  tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositario p a ra  G ranada y sn urovíncía
D O N  M I G U E L  G O N Z A L E Z  P É T A L E S

Fanaaoia y  Droguería de Saa @il

H 'á T b a H L o is . 0 - o 2 T 2 f ^ .s
DE

N I C O L Á S  B B R M U D E Z
M esones, 61 (Esquina placeta del Sto. Cristo) 

Ventas por mayor y detall 
Confección de encargos desde 2 peseta

p a ra  an iversarios, funerales, jubileos y 
cualquier o tro  sufrag io  por las alm as de 
los difuntos.

Pueden v e rse  e s  el

Adm inistración: General EL-noñambre, 8 
emprenta: 2£annal Paso, a

'""l o s  TIROLESES .
iMBSíaáBFa ggfsfíasíáa gs

OFICIN A S
StamcLTioncx. y  y  <j, er.tr&ualüa 

R á p id a s  propagandas, —P íd an se  ta r ifa s .

DlercMero La Bomfiííla
Estación del Sur

Especialidad en vinos 
finos de Jerez , m anzani
lla , montilla y  anisados. 

Se sirven comidas.

LA PRENSA 
SíBiBíftf smmsíwa
Se encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos d e  M adrid, 
provincias y  extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

A L M A C E N E S  D E  P B I I E M S  K A T E H IÜ

Fabricación fie Abonos completos para toda clase de cultivos
Superfosfatos de todas g raduaciones.—Sulfato áe amonía- 
c g .— N itrato  de sosa.—Sulfato de p o tasa .—CíorurG de po- 
: : : tasa.-—Sulfato de h ie rro  y  escorias : : :

Dirección y áímaceass en Granada, Albóndiga, 11 y 13
ALMACENES EN MÁLAGA, CUARTELES, 28

Y DEPÓSITO, ESTACION GE A T Á R fE

MENÜS de lu 
jo, l i t o g r a f i a 
dos, p ara  b an 
quetes, impre
sos desde 4 pe
se tas el ciento. 
Se reciben e n 
cargos en el

SERVICIOS BE LS CDÍSPÍiiíS T R JS A T LÍJT ie S
2uínea de Buenos Aires

Sevicia ffiénsnal saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz o! 7 para San- 
a Crcz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; enprendiendo el viaje de retrr&ao desde 
Buenos Aires el día 2 y de Montevideo ei 3. e

Iiínoa És SÍ9-37-York, Cuba SEéjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Bírcelona el 25, de Málaga el 28 y de Cá- 

iíz e! 30, para bew-York. Habana. Veracrnz y Puerto Méjico. Regreso de Veraeraz el 2? 
f  de Habana el 30 ae cada me3.

¡Linea de CJufea ESéjieo
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19. de Gijón el 20 y de Co

rana el 21, para Habana y Veracrnz. Salidas de Veracrnz el 26 y de Habana el 20 da 
iada mes, para Corona y Santander.

¡Línea ds Veneznela-Colombia
Servicio mensual saliendo de Earcelona el 10, el 11 de Valencia, e! 13 de Málaga v de 

Cádiz el 15 de cada mes. para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de ía Palma, 
Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, y La

C a  a  J v w i r . l  r \A A A  «> . A . . .  r, k  r . A . A  T 7 ---------------------- m  . - •  1 - , ^  .

Llaga do Filipinas
Tree6 viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña. Vigo-, 

üsbea, Cádiz, Carragena. Valencia, para saiir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 
Suero, 3 Febrero. 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 15 Sep- 
áembre, 13 óctubre 10 Noviembre y 8 Diciembre; directamente para Port-Saíd, Suez, Co- 
ombo, ¿ingapore, Do Do y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes. <5 sea:,26 Enero. 
?3 Febrcf0 ^ 3  Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto,' 7 Septiembre, 5 
ScfuWe /̂gvy 30 Noviembre y 28 Dicíémbre, directamente para Singapore, demás escalas 
mtcrHeoiás^que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa. Santan- 
ler y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de’la Costa orientai de Africa, 
le la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

Lín©& da Fernando Fóo
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4, de Cádia 

d 7, diféctarafeníe para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz da Tenerife, 
Santa Cráz de lá'Palma y puertos de la costa occidental de Africa,

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península ináL 
iz¿££ en el viaje de ida,

Línea B rasil-M ata ‘
Servido mensual saliendo de Bilbao y Santander el 26. de Gijón el 17, Coruña el 18. de 

Vig¿ el.19, de Lisboa ei 21 y de Cádiz el 23. directo para Rio Janeiro. Montevideo y Bue
nos Aires; emprendiendo ei viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Montevideo, San
ios, Río Janeiro, Canarias, Lisboa. Yigo. Coruña, Giión, Santander y Bilbao.

serviciq^Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.
También se admita carga y ae expiden pasajes para todc3 les puertos del mundo, servi

les por líneas regulares.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

¡PROFESORA m  PARTOS
‘Galla Cnctilleros, a .° 15

-r

Coipañía Snónima áe Segaros costra el incendio Aseguradora 
Oficial de la Cámara Oficial áe la Propiedad Urbana de Granada
LA. M ÁS A m m tJ A  B B .LAS QUE OBEBAN  EN  E S P IN A  
...................  (75 años ds erlstezioia) — ... ■ ....

ESSSSV¿S: 106 millones de frascos 
SINIESTROS PAGADOS HAS2& EL 1922: 286.167.312,90 

DIRECCIÓN PARA LA p r o v in c ia : D. VICENTE ALMAGRO
OFICINAS: Da cuator a ocho, Enriqueta Lozano, 8 (entrada por la Earxana)

i r i G !

ibsIWis ii ssisra y moa
NOTA.—Nuestros cupones de los periódicos y billetes del tranvía, los admitimos como dinero en la proporción establecida por esta casa.

Jii8íó3 m  g o m o  e a m p

C A R L O S  D IC K E N S

28jTupman al cuidado de las señoras? 
•No pueden dejarme en mejo* 

|res rnanos.
— ¡Completamente imposible! — 

I exclamó Mr. Suodgrass.

ya consultado las exposiciones del juna inclinación de chaquetas defra 
alcalde a los ciudadanos, de éstos fnela siguió a la presentación de sus
ai alcalde, de ambos al Municipio, 
o de los tres al Parlamento, sabrá 
también que Muggleton e s  un anli-

Se decidió, pues, que Mr._ Tup- guo burgo, que siente celoso interés 
;man se quedara en casa bajo ía cus-[por los principios cristianos v  rp.y  re

derechos co-

P e í  huésped;—pero ya h e r e 
dado. Soy socio del Club, y.. 
Embargo no juego.
-Creo que hoy se  juega el gran 
Ni—dijo Mr. Pickwick.
"Sí—replicó el huésped.—¿Les
%ía presendarlo? -
"A mí, caballero, me deleitan

S*2 los deportes que pueden cul- 
e sin peligro, y en que los es-  
)s impotentes de las personas 

no hagan que peligre la 
humana.— Mr. Pickwick se  de-

í por
¡todia de las mujeres, y que el resto?suelta adhesión a los 
¡de la compañía, guiados por mon-lmerciale: 
sieur Wardle, se  encaminasen al¡ S e  habían levantado en las barre- 

f lugar donde iba a verificarse el tor-1 ras así como des tiendas de campa
neo de habilidad que había sacadojña para que descansasen y  refres- 
2 Mugletíon de su sopor e  inocula-j caran los contendientes. El juego 
do a Dingíey Dell una excitación | no había empezado. Dos o tres re- f 
febril. presentantes en Dingley Dell y  de

Como el camino, que no excedía Muggleton se  distraían echándose
de dos miiias de distancia, iba por 
entre sombrías alamedas, y como la

unos a oíros la pelota con majestuo
so talante, y  varios otros señores

conversación giró sobre la belleza \ vestidos como ellos, con sombreros 
del paisaje que los rodeaba, mon- \ de paja, chaqueta de franela y blan- 
sieur Pickwick casi se  sintió incíi-¡eos pantalones (traje que les daba 
nado a lamentar la prisa que se  ha-^el aspecto de  picapedreros de afi-
bían dado, cuando a poco se en- 

t contró en la calle principal de 
y miró fijamente a Wínkle, que ¡Muggleton.
Remeció bajo Ja mirada de sus Todo el mundo sabe que e s  una 
21 gran hombre a n a d i ó ¿ P o -  \ ciudad con alcalde, Ayuntamiento 
“  estar tranquilos dejando a !y  hombres libres; y todo el que ha-

ciónj, rodeaban las tiendas, a una 
de las cuales condujo Mr. Wínkle a 
sus amigos.

Varias docenas de saludos aco
gieron su llegada, y un levantamien
to sebera! de sombreros de paja y

acompañantes, como cabañeros de 
Londres que anhelaban presenciar 
las peripecias de la lucha, las cua
les no era dudoso que los encanta
rían

— Será mejor que entren ustedes 
en la tienda—dijo un señor muy 
grueso, cuyo cuerpo y  piernas pa
recían media pieza gigantesca de 
franela sobre dos fundas da almoha
da infladas.

— Estarán ustedes más cómodos 
—anadió otro señor grueso, que se  
parecía mucho a la otra mitad de la 
pieza de franela antedicha.

— ¡Son ustedes muy amables! — 
dijo Mr. Pickwick.

— ¡Por aquí!—exclamó el que ha
bía hablado primero.— ¡Aquí mar
can! ¡Es el mejor sitio! Y eí juga
dor los precedió a la tienda, ja
deando.

— ¡Bonito juego! ¡Distinguido de
porte! ¡Buen ejercicio! ¡Mucho! — 
fueron las palabras que llegaron a 
oídos de Mr. Pickwick al entrar en

la tienda; y  el primer objeto quej — Mr. Wardle, un amigo mío — 
encontraron sus ojos fué su amigo ¡ dijo Mr. Pickwick. 
el de la verde casaca, el del coche] — ¿Amigo de usted? ¿Cómo está 
deRochester, que mangoneaba allí* usted, caballero? ¿Es usted amigo de
también, con no pequeño deleite y 
edificación de un grupo selecto de 
los de Muggleton.

mi amigo? ¡Déme usted la mano! 
y estrechó la mano de Mr. Wardle 
con todo el furor de una intima y

El desconocido reconoció a sus ía nhgua amistad, retrocediendo des- 
amigos inmediatamente, y precípi íPu^3 algunos pasos como para 
tándose al encuentro áe Mr. Pick-1 apreciarle en conjunto. Luego voi- 
wick y cogiéndole por la mano, le ív’̂  a esÍTecharle la mano, con más
llevó a un asiento con sn impetuosi \ calot, Z n ^ V  r
dad habitúa!, hablándole efusiva-!, vMe" dp “st
mente como si todo aquello esta-Jted , 3 Parar a^>?-dHO Mr P.ck-
viera bajo su patrocinio y dirección. e" ^  la be‘' . 3 mevolencia luchaba con la sorpresa.

“ ¡Por; a£ “ . P f  a<jul! ¡Bor'lta¡ - H e  ven ido-con testó  el otro, 
diversión! [Hay nos de cerveza, j _ y  me hospedo en casa de CroW.
cabezas de jabalí, m ontana de car- gA!lí encontré Una gran reunión, 
ne, mostaza por carros! ¡Hermoso ; ¡Chaquetas de franela, pantalones 
día! ¡Siéntese usted! ¡Póngase a sus ¡blancos, sanáwichs de anchoas y 
anchas! ¡Me alegro mucho de verle! |nñones salteados! ¡Buenas perso- 

Mr. Pickwick se  sentó, como s e ; nasi ¡Magnífico! 
le mandaba, y  Mr. Wínkle y  mon-| Mr. Pickwick estaba lo suficíen- 
sieur Suodgrass cumplimentaron Itemente versado en el sistema de 
también las órdenes de su misterio-?estenografía del individuo para míe- 
so amigo. Mr. Wardle los jnirabajrir por sus rápidas e  inconexas ma
cón silenciosa admiración. ínifestaciones que de un modo o ds


